
R E L I G I Ã O

Cerco de 
Jericó 
começa 
no dia 3

0  3° Cerco de Jericó 
da Paróquia Nossa Senho­
ra Aparecida será realiza­
do entre os dias 3 e 10 de 
janeiro, e segundo o padre 
Celso Machado Lima, pos­
sui uma dinâmica própria 
de oração. A paróquia fica 
na Vila Cruzeiro. Serão 
sete dias e sete noites sem 
interrupção nas orações. 
"A igreja fica aberta em 
todos os horários do dia e 
da noite e as pessoas com­
parecem para fazer ora­
ções diante do Santíssimo 
Sacramento", afirmou o 
padre. As missas são mo­
mentos importantes do 
Cerco. Serão realizadas às 
5h e 19h30, e de hora em 
hora haverá revezamento 
na adoração e guarda do 
Santíssimo. "Nas celebra­
ções enfocamos os temas 
e motivações para que o 
povo possa alcançar gra­
ças especiais. Nesse Cerco 
iremos contrastar as 'pro­
messas' que as pessoas 
fazem em toda virada de 
ano com propósitos de vi­
da nova", disse.

Lençóis deve ganhar autódromo 
em 2010, promete Coquinha
Empresário lençoense anunciou construção de pista que pode receber provas da Fórmula Truck

Fotos: Cristiano Paccola

Área que vai receber as pistas do autódromo estão recebendo terraplanagem; corridas de arrancada deve começar em meados de 2010

0  empresário Luiz Carlos 
Maciel, o Coquinha, preten­
de construir um complexo 
esportivo que vai contar com 
autódromo para competições 
de caminhões, uma pista para 
provas de arrancada, um car- 
tódromo, além de uma área 
dedicada para educação no 
trânsito de crianças da rede pú­
blica de ensino. O terreno que 
vai receber o empreendimen­
to fica às margens da rodovia 
Osny Matheus (SP-261), na 
altura das Chácaras do Corvo 
Branco. Adalberto Jardim, que 
é piloto da Formula Truck, está 
prestando consultoria no pro­
jeto do Coquinha e esteve no 
jornal O  ECO acompanhan­
do o empresário na semana 
passada. Uma parte da pista 
deve estar pronta já em 2010. 
Adalberto Jardim afirmou que 
Lençóis tem muito a ganhar 
com a realização de provas da 
Fórmula Truck. Segundo ele, 
além de atrair investimentos, 
o negócio pode movimentar 
diversos setores da economia 
local, como hotelaria, gastro­
nomia, que podem faturar 
com a indústria do turismo. 
► ►  Página A4

C O M E R C I O PERI GO

Consumidores voltam às 
lojas para trocar presentes

Linha com cerol provoca 
grave acidente de moto

A segunda-feira depois do 
Natal foi de grande movimen­
to no centro de Lençóis Paulis­
ta, principalmente pela corrida 
em busca da troca de presen­
tes (foto). Lojas de calçados e 
confecções foram as que regis­
traram maior movimento, e o

erro de tamanho e numeração 
foi o principal motivo para as 
trocas. Nos bancos, ao contrá­
rio, o movimento ficou abaixo 
do esperado para a data, de 
acordo com informações de 
agências locais. A troca de pro­
dutos sem defeito não é previs­

ta como obrigatória no Códi­
go de Defesa do Consumidor e 
pode se definida pelo próprio 
estabelecimento. Por isso, o 
consumidor deve se informar 
no momento da compra so­
bre a possibilidade de trocar o 
produto. ►► Página A7

A motociclista Luciene 
de Oliveira Barros (foto), 33 
anos, foi vítima de um grave 
acidente provocado por linha 
de pipa com cerol, a mistura 
feita de vidro e cola branca. 
Ela teve o joelho esmagado e 
deve ficar sem andar por 90

dias. "Quando a linha passou 
pelo meu pescoço tive a sen­
sação que ia morrer, senti dar 
uma queimada no pescoço e 
a reação foi tirar. Sorte que eu 
estava devagar e que a linha 
fez a viseira descer, então deu 
tempo de frear e tirar do pesco-

ço", contou. Luciene teve um 
reflexo rápido, segurou a linha 
com uma das mãos e com a 
outra freou a moto, o que a 
fez cair. A Polícia Militar lem­
brou que usar linha com cerol 
é crime e os pais precisam ficar 
atentos. ►► Página A3

AG U D O S

Começa cadastramento 
para internet de graça

A Prefeitura de Agudos li­
berou o sinal gratuito para a 
internet, depois de uma série 
de testes. O serviço está sendo 
disponibilizado por meio de 
investimentos da Prefeitura na 
instalação de redes de distribui­
ção do sinal e contrato de pres­
tação do serviço com a empresa 
Telefônica. Os interessados em 
ter acesso ao sinal devem fazer

o cadastramento pelo site da 
Prefeitura: www.agudos.sp.gov. 
br, ou pessoalmente no prédio 
da Praça Tiradentes, no CPD. O 
requisito para ter acesso ao ser­
viço é ser morador de Agudos e 
estar com o IPTU em dia. Para 
se cadastrar é preciso apresen­
tar CPF, RG, comprovante de 
residência e guia de pagamento 
do imposto. ►► Página A4

FERIAS 
DE VERÃO

Os primos Ana Júlia e 
Enzo aproveitavam, na 
tarde de ontem, o clima 
quente para se divertir 
no Parque Paradão.
A mãe de Enzo, Aline 
Cristina Moreira, contou 
que veio com a família 
da cidade de Oriente 
para passar as festas de 
fim de ano em Lençóis 
Paulista, na casa de 
familiares, e aproveitou 
à tarde de segunda-feira 
28 para levar as crianças 
ao parque. A diversão foi 
garantida.

M EG A- S E N A
Caixa Federal 
antecipa fim 
das apostas

► ►  Página A7
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E D I T O R I A L

Velhos problemas
O ano termina com velhos 

problemas em pauta. As férias 
escolares nem bem começaram 
e as linhas de pipa com cerol 
continuam fazendo vítimas. Na 
semana retrasada uma mãe de 
família conseguiu desvencilhar 
a linha de seu pescoço, mas per­
deu o equilíbrio da moto e caiu. 
Resultado: esmagou o joelho, 
ficou três horas e meia em uma 
mesa de cirurgia e segundo pre­
visão médica a recuperação deve 
demorar 90 dias e ainda corre o 
risco de ficar com sequelas.

Nada contra as pipas, mas o 
que não pode é deixar crianças 
e adolescentes usaram vidro e 
cola para 'brincarem' de cortar a 
pipa do outro mesmo sabendo 
que isso pode machucar e até 
matar as pessoas que estão de 
moto e até mesmo de bicicleta.

Mãe de dois filhos, Luciene 
de Oliveira Barros tinha visto

o perigo alguns metros antes 
de ser atingida. Parou a moto, 
falou para as crianças sobre o 
perigo da linha com cerol pa­
ra os motociclistas, ouviu risos 
e seguiu adiante. Não poderia 
imaginar que outra linha cru­
zaria sua frente.

O fato aconteceu no Jardim 
Itapuã e a pergunta que fica é: 
onde estavam os pais destas 
crianças? O  ECO passou pela rua 
dias depois e de imediato encon­
trou um grupo brincando com 
pipas, todas as linhas usavam ce­
rol. Um dos meninos até contou 
como fazia a mistura. Detalhe, 
dizem que a garrafa de champa­
nhe ou espumante é até melhor 
para moer o vidro. Mais uma vez 
fica a pergunta: quem são os res­
ponsáveis pelas crianças? Se eles 
acham que é normal usar cor­
tante na linha de pipa, logo vão 
achar normal cometer crimes.

A R T I G O

Estrela da esperança
Marcos Toledo

Em Mateus (cap. 2, vs. 1/12), 
relata muito bem a vinda do 
nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo. Desse terno nascimento, 
além das boas novas, a salvação, 
outras lições podem ser extraí­
das: graça, não foram somente 
os conhecimentos que levaram 
os magos a encontrar a Estrela 
da Esperança, mas acima de tu­
do receberam uma grande graça 
dos céus. Trata-se simplesmente 
de algumas pessoas que, pela 
graça de Deus, foram confronta­
das com a maior expectativa que 
já houve sobre a terra: a chegada 
do Salvador ao mundo.

Prezado leitor, você já conse­
guiu encontrar a Estrela da Espe­
rança, a brilhante Estrela da Ma­
nhã? Pois, quem conseguiu po­
de testificar da graça e do amor 
de Deus sobre a sua vida. Afinal, 
você não a encontrou porque 
procurava, mas porque o Pai que 
estás no céu procurava por você 
(João 6:44). A brilhante Estrela 
da Manhã, é seu imenso pre­
sente de Natal para os homens: 
responsabilidade, aqui somos 
confrontados com a responsabi­
lidade daqueles aos quais o pre­
sente dos céus é oferecido, "para 
que todo que Nele crê".

Todos terão a oportunidade 
de encontrar a brilhante Estrela 
da Manhã, mas nem todos irão 
segui-la, pois seguir a Cristo é 
uma opção e também uma gran­
de responsabilidade; confissão 
de fé, algo muito sério deve ser 
dito a esse respeito, quando des­
cobrimos a Estrela da Esperança 
e conseguimos chegar à fé viva 
no nosso Senhor e Salvador Je­
sus Cristo, também precisamos 
confessar isso aos outros.

Em Pedro (3:15), isso fica 
muito claro: "estando sempre 
preparados para responder a to­
do aquele que vos pedir razão 
da esperança que há em vós". 
Devemos deixar claro a todos 
que encontramos a maravilhosa 
Estrela da Esperança e que ago­
ra cremos em Jesus; alegria, "E 
vendo eles a Estrela, alegraram- 
se com grande e intenso júbilo 
(Mateus cap. 2 versos 9 e 10). 
É impossível você encontrar a 
Estrela da Esperança sem sentir

grande contentamento em seu 
coração, muitas pessoas já expe­
rimentaram isso. Seguir a Estrela 
da Esperança, isto é, crer de todo 
o coração em Jesus Cristo, nos 
enche de uma alegria inespera­
damente profunda e espiritual, e 
quanto mais nos aprofundamos 
nessa entrega, mais o nosso cora­
ção se enche de alegria; entrega, 
pela graça os sábios encontra­
ram a Estrela, reconheceram sua 
responsabilidade, puseram-se 
a caminho e seguiram-na, para 
um alto e sublime destino.

O objetivo era, também, de 
honrar o Rei dos reis recém nas­
cido, e "prostrando-se, o adora­
ram; e abrindo os seus tesouros, 
entregaram-lhe suas ofertas: ou­
ro, incenso e mirra (Mt.2:11). O 
grande objetivo da viagem da 
nossa vida como cristãos renas­
cidos: ouro, é o mais nobre dos 
metais. Grande quantidade foi 
usada nos utensílios sacerdotais, 
no Tabernáculo e na construção 
do Templo de Salomão.

A lição que isso nos ensina 
é que devemos entregar o me­
lhor de nós para Deus, todo 
nosso amor, todo nosso cora­
ção, obediência absoluta, nossa 
fé completa, nossa confiança 
incondicional, nossa fidelida­
de total, nosso melhor tempo, 
nosso maior entusiasmo, nossa 
dedicação altruísta e todo nosso 
esforço; Incenso, resina branca 
de arbusto que ao ser queima­
da exala fumaça aromática. Em 
poucas palavras, "devemos chei­
rar bem para Deus", exalando 
aroma que agrade a Deus, em 
todos os nossos atos.

Como ensina o apostolo São 
Paulo: "Já não sou eu quem vive, 
mas Cristo vive em mim"; mirra, 
resina preciosa e aromática, de 
origem árabe-africana, usada em 
unguentos, medicamentos, e no 
óleo sagrado da unção. Quando 
ungido com o sagrado óleo, as 
pessoas a nossa volta devem sen­
tir o agradável cheiro de Cristo 
que há em nós. Assim, traga-lhe 
sempre ouro, mirra e incenso de 
presente. Nesse sentido, quero 
desejar-lhe um Natal feliz, e um 
Ano Novo mais abençoado.

Marcos Aparecido de Toledo, é
advogado, empresário e teólogo
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P O V O

Terceira Coluna
se m  c o n f ir m a ç ã o

A diretoria da Facilpa 
(Feira Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista) se reúne 
na manhã de hoje. Na pauta, 
além de outros assuntos será 
discutida a programação ar­
tística da feira de 2010. Até 
ontem, a diretoria não con­
firmava a apresentação do 
padre Fábio de Mello, que 
não havia sido sacramentada 
com assinatura de contrato e 
era apenas um acerto verbal

POSSIBILIDADES
Segundo informações da 

diretoria, além do padre can­
tor, a comissão organizado­
ra mantém negociação com 
outros 30 artistas, definindo 
possibilidade de datas e ca­
chês para as apresentações. 
Conciliar as duas coisas, ca­
chê e agenda, tem se torna­
do cada vez mais difícil, se­
gundo os organizadores

DATA E CACHÊ
Um exemplo das dificul­

dades e incertezas das contra­
tações teria ocorrido com a 
dupla Fernando e Sorocaba, 
a qual já havia sido contatada 
pela comissão da Facilpa, que a 
princípio definia data de show 
e valor do cachê, mas que dias 
depois confirmou a impos­
sibilidade de se apresentar. A 
comissão espera que o mesmo 
não ocorra com padre Fábio.

c a l m a r ia
A semana deve ser tranqui­

la para a prefeita de Lençóis, 
Bel Lorenzetti (PSDB). Depois 
de várias viagens em busca de 
recursos, a prefeita cancelou 
inclusive a tradicional reunião 
com os diretores municipais, 
que ocorre semanalmente às 
terças-feiras à tarde. Ao me­
nos dois diretores estavam de 
férias, Silvia Gasparoto (Ad­
ministração) e Denilson José 
Nogueira (Suprimentos).

ATÉ SEGUNDA
Sem nenhum compromis­

so mais relevante na agenda, 
Bel deve despachar de seu ga­
binete até a quarta-feira. Na 
quinta, a prefeitura terá pon­
to facultativo. O paço muni­
cipal volta ao atendimento 
normal na segunda-feira, dia 
4. Até lá, a prefeita não tem 
nenhum compromisso mais 
relevante ou visita agendada.

RECESSO
E o clima de feriadão to­

ma conta dos serviços públi­
cos. Em Macatuba, até o Pro- 
con e o Balcão de Empregos 
entraram em recesso no fim 
de ano. Os serviços que são 
oferecidos na mesma sala, 
no Terminal Rodoviário Fer­
nando Valezi Filho, funcio­
naram até o dia 24 e só serão 
restabelecidos a partir do dia 
4 de janeiro de 2010.

m e r e n d a
O governo federal decidiu 

ontem aumentar de R$ 0,22 
para R$ 0,30 o valor repassado 
aos municípios para a merenda 
e o transporte escolar em 2010 
--ano eleitoral. O ministro da 
Educação, Fernando Haddad, 
disse, ao anunciar o aumento, 
que o governo vai formalizar 
a mudança na quarta-feira. O 
impacto anual do reajuste na 
merenda e no transporte esco­
lar é estimado pelo ministro 
em R$ 1 bilhão. Inicialmente, 
a ideia do governo era am­
pliar o repasse na merenda e 
no transporte escolar para R$ 
0,35, mas a equipe econômica 
recomendou o reajuste menor 
para evitar maiores impactos 
aos cofres do governo.

CONTAS
Segundo Haddad, o custo 

da merenda escolar em 2009 
para o governo federal foi de 
R$ 2,6 bilhões, enquanto o 
do transporte escolar foi de 
R$ 4,78 milhões. No modelo 
atual, o governo repassa aos 
municípios os recursos para 
a merenda escolar em toda a 
educação básica, enquanto 
no transporte escolar o be­
nefício atinge o ensino rural 
do país, para o deslocamen­
to dos alunos às escolas.

GANHO
A mudança nos valores, 

segundo Haddad, vai passar a 
valer no início do período le­
tivo de 2010. O ministro disse 
que, até 2003, o governo fede­
ral repassava R$ 0,09 centavos 
aos municípios para a meren­
da e o transporte escolar. Há 
seis anos o valor passou para 
R$ 0,22 centavos, chegando 
agora aos R$ 0,30. O repasse 
já havia sido aumentado em 
70% desde 2003 e, neste ano, 
foi estendido aos alunos do 
ensino médio.

NO BATENTE
Em Agudos, o prefeito 

Everton Octaviani (PMDB) e 
seu tio e diretor de Obras, José 
Carlos Octaviani (PP), deram 
expediente normal ontem. A 
dupla recebeu a equipe de O 
ECO para uma boa conversa.

ELEIÇÕES
Carlão Octaviani está de 

olho nas eleições do ano que 
vem. O ex-prefeito de Agudos 
trocou o PMDB pelo PP para 
disputar uma vaga na Câma­
ra dos Deputados. Pelas suas 
contas, vai precisar de mais ou 
menos 60 mil votos para se 
eleger deputado federal.

PÁREO
A tarefa não é fácil, mas Car- 

lão diz que se sair de Agudos 
com 15 mil votos está no pá­
reo. O ex-prefeito não esconde 
sua admiração pelo deputado 
estadual tucano Pedro Tobias e 
já adianta que deve dobrar com 
ele. "O Pedro sempre me aju­
dou quando fui prefeito e ago­
ra ajuda o Everton. Só estes dias 
conseguiu a liberação de verbas 
de R$ 800 mil. Tenho compro­
misso com ele", comentou.

COP-15
Após a decepção da 15® 

Conferência Sobre o Clima, 
realizada em Copenhague, na 
Dinamarca, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva vai sancio­
nar a chamada Lei de Mudan­
ças Climáticas que fixará meta 
de redução de emissão de CO2 
entre 36,1% a 38,9% até 2020. 
Entretanto, o presidente deve 
impor três vetos ao projeto.

VETADO
O primeiro veto acatado 

pelo presidente elimina uma 
determinação do país de reduzir 
"paulatinamente" a utilização 
de combustíveis fósseis. Esse ve­
to foi um pedido do ministro de 
Minas e Energia, Edson Lobão. 
O segundo veto foi realizado à 
pedido da AGU (Advocacia Ge­
ral da União) e elimina a possi­
bilidade de haver contingencia- 
mento de recursos para o com­
bate dos efeitos do clima. Por 
fim, o último veto diz respeito 
a benefícios fiscais a Usinas Hi­
drelétricas de Pequeno Porte. No 
entendimento do ministro de 
Meio Ambiente, Carlos Minc, is­
so poderia prejudicar a constru­
ção de usinas de grande porte.

E X A G E R O  NO SP RAY

"Ganhei uma camisa de 
presente da minha mãe 
e tive que trocar por 
causa do tamanho. Ela 
comprou tamanho G e 
era GG"

Jean Carlos Bernardes 
Nunes, segurança

"Este ano não tive que 
trocar presentes, mas já  
tive problemas em outros 
anos quando fui trocar e 
não tinha meu tamanho 
ou me mandaram voltar 
outro dia"
Luciana dos Santos, do lar

Um muro de uma residência na rua Ernesto Campanari, localizada na Vila Santa Cecília, serve de tela para 
o exagero dos pichadores de Lençóis Paulista. Não contentes com a sujeira feita, os autores da façanha 
usaram ainda mais spray sobre a pichação, resultando em um péssimo exemplo do que se fazer com 
latinhas de tinta. O bom exemplo seria o uso do spray para o grafite.

"Dei um presente para o 
meu marido e eu mesma 
tive que vir à loja para 
trocar, porque errei no 
tamanho e ele preferiu 
outro modelo"

Taísa Carolina de Mello, 
representante comercial

FRASE

"Os dias que 
fiquei no 
hospital eu 
só chorava. 
Não desejo 
isso para 
ninguém. Vou 
ficar os três 
meses de verão 
cozinhando 
no sofá por 
causa de uma 
linha",

Luciene de Oliveira Barros,
motociclista que teve o joelho 

esmagado por causa de uma 
linha de pipa com cerol

PARA P E NS AR
"Obstáculos 
são aqueles 
perigos que você 
vê quando tira 
os olhos de seu 
objetivo."

(Henry Ford)

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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C E R O L
Cristiano Paccola

Vidro
Mulher desvia de linha com cerol, evita corte no pescoço, 

mas cai da moto e tem joelho esmagado

Tania  Morbi

Uma brincadeira de crian­
ça que pode deixar uma pes­
soa na cama por vários meses 
ou até provocar a morte de 
motociclistas. As linhas de 
pipa, que parecem tão frá­
geis, viram uma arma quan­
do estão com cerol. Que o di­
ga a m otociclista Luciene de 
Oliveira Barros, 33 anos, que 
no dia 15 de dezembro cru­
zou com uma destas linhas 
e sofreu um acidente. Teve o 
joelho esmagado e deve ficar 
sem andar por 90 dias.

"Quando a linha passou 
pelo meu pescoço tive a sen­
sação que ia morrer, senti dar 
uma queimada no pescoço e 
a reação foi tirar. Sorte que eu 
estava devagar e que a linha 
fez a viseira descer, então deu 
tempo de frear e tirar do pes­
coço", contou. Luciene teve 
um reflexo rápido, segurou 
a linha com uma das mãos e 
com a outra freou a moto, o 
que a fez cair.

A motociclista diz que 
desde o acidente sua rotina 
mudou completamente. De 
uma pessoa ativa passou a

depender do marido e dos 
dois filhos para tudo. "Os 
dias que fiquei no hospital 
eu só chorava. Não desejo 
isso para ninguém. Vou ficar 
os três meses de verão cozi­
nhando no sofá por causa de 
uma linha", lamenta.

Luciene mora no Jardim 
Itapuã e estava em um moto 
tipo Biz quando sofreu o aci­
dente. Depois de alguns dias 
hospitalizada, está em casa, 
de repouso. Os ferimentos 
foram graves e Luciene preci­
sou ser submetida a uma ci­
rurgia de três horas e meia de 
duração, que fez a reposição 
óssea do joelho. O médico 
que a atendeu não descartou 
a possibilidade de que fique 
com sequelas.

A linha com cerol repre­
senta um perigo constante 
para motociclistas, princi­
palmente nesse período de 
férias quando aumenta o 
número de crianças e jovens 
que aproveitam o tempo livre 
para brincar. Mas parece que 
os adolescentes não se preo­
cupam muito com os outros.

Na terça-feira 22, a repor­
tagem do jornal O  ECO deu

um giro pela cidade e encon­
trou três adolescentes, com 
idade entre 12 e 14 anos, que 
empinavam pipa em uma rua 
próxima à casa de Luciene. 
Todos usavam a mistura de 
cola e vidro nas linhas que 
sustentavam as pipas.

Um dos meninos contou 
que para fazer o cerol tritura 
o vidro dentro de uma câma­
ra de pneu e depois mistura 
com cola branca. Enquanto 
conversava com a reporta­
gem, o garoto ainda tinha 
as mãos sujas da mistura, e 
recolhia uma pipa que ha­
via sido "cortada" por outro 
m enino. O garoto confirmou 
que sabe do perigo do cerol, 
mas que só empina pipa em 
terrenos baldios.

Para Luciene, parte da 
responsabilidade pelos aci­
dentes envolvendo cerol é 
dos pais, que não orientam 
os filhos sobre os riscos do 
uso da mistura. "Se pai e mãe 
orientassem os filhos isso 
não aconteceria. A linha po­
de matar, ou causar um aci­
dente com um pai de família 
que terá que deixar de traba­
lhar", questionou.

Uso de cerol é crime, diz PM
Cristiano Paccola

Segundo dados da Po­
lícia Militar, até o acidente 
registrado com Luciene de 
Oliveira Barros apenas dois 
incidentes envolvendo ce­
rol foram registrados em 
2009, nos meses de maio 
e setembro. Mas para o 
comandante local da PM, 
tenente Ricardo Orlandi 
Folkis, a principal forma de 
manter baixo o número de 
registros desse tipo é atra­
vés do controle e fiscaliza­
ção dos pais de crianças e 
adolescentes que utilizam a 
mistura. "Não acredito que 
os pais sejam coniventes 
na produção da mistura, 
que é muito fácil. A m aio­
ria fabrica cerol em grupos 
de adolescentes e crianças. 
Então, o que há é a ausên­
cia de fiscalização dos pais, 
que não se preocupam em 
saber se a criança vai para 
a rua com a pipa contendo 
cerol ou não".

Folkis admite que seja 
difícil detectar o uso de ce­
rol, que perante e lei é con­
siderado crime, e ressalta a 
importância da denúncia 
através do 190. "Na maioria 
das vezes a apreensão é feita 
através de denúncia ou du­
rante abordagem, mas caso 
constatem o uso do cerol as 
pessoas sempre devem en­
trar em contato com a Polí­
cia Militar", orientou. Flagrar crianças e adolescentes com cerol é tarefa fácil

L E N Ç Ó I S

Bandidos levam R$ 100 de 
posto de combustível

Dois bandidos, um deles 
armado de revólver, assalta­
ram um posto de combustí­
veis no Parque Rondon, em 
Lençóis Paulista, no último 
sábado. Eles renderam um 
frentista pegaram R$ 100 e 
fugiram. Além disso, um ho­
mem foi preso no final de se­
mana por furto.

Segundo informações da 
Polícia Militar, o roubo te- 
ria ocorrido por volta das 
13h30. Uma funcionária

estava recolhendo o dinhei­
ro do expediente da manhã 
quando foi surpreendida por 
dois homens. Ela contou à 
polícia que eles não usavam 
capuz, pegaram o dinheiro e 
fugiram. A vítima não soube 
informar se os bandidos esta­
vam motorizados.

O furto também teria sido 
registrado no sábado 26, por 
volta das 8h. J.S., 28 anos, 
passou a noite no abrigo Casa 
Mãe Piedade e um funcioná-

Por causa da linha de uma pipa, Luciene esmagou o joelho e só deve andar em três meses

m a c a t u b a

Dois homens são presos por 
furto no Jardim Planalto

A Polícia Militar de Maca- 
tuba prendeu dois homens, 
na manhã de sexta-feira 25, 
por furto em uma casa no 
Jardim Planalto. No dia 24, 
um posto de combustíveis 
que fica no Jardim Capri foi 
roubado por um bandido 
armado de revólver. Ele pe­
gou R$ 200 e fugiu.

De acordo com infor­
mações da Polícia Militar o 
assalto teria acontecido por 
volta das 20h. Um bandido

armado rendeu um frentista, 
foi até o caixa, pegou o di­
nheiro e fugiu. Segundo os 
funcionários ele se dirigiu 
até um Fiat Uno prata que 
estava estacionado nas ime­
diações.

A Polícia Militar foi 
acionada e realizou patru- 
lhamento pela cidade, mas 
não conseguiu encontrar o 
autor.

No caso do furto, a po­
lícia recebeu uma ligação

informando o fato. No lo­
cal, testemunhas passaram 
a descrição dos bandidos. A 
PM iniciou o patrulhamen- 
to e conseguiu localizá-los. 
Após serem questionados, 
confessaram o crime

A dupla foi conduzida até 
a delegacia onde a delegada 
Flávia Regina dos Santos 
Ueda ratificou o flagrante. 
F.J.N., 19 anos, e W.F.T., 23 
anos, foram encaminhados 
à Cadeia de Duartina. (VG)

A G UD O S

Carro furtado em Agudos é 
encontrado em Bauru

Um carro foi localizado 
na m anhã de quinta-feira 
24  totalm ente depenado na 
rua Norberto Barbosa, no 
Jardim Coral, em Bauru. O 
carro pertence a um m ora­
dor de Agudos e foi furtado 
na madrugada do mesmo

dia.
Segundo inform ações da 

Polícia Militar, uma viatura 
fazia o patrulham ento pelo 
local quando encontrou o 
carro, um M onza verde, sem 
as quatro rodas, entre outras 
partes faltando.

O fato foi com unicado à 
Polícia Civil de Agudos que 
encontrou o proprietário. 
Ele ainda nem tinha dado 
conta do furto. Ele foi até o 
local e reconheceu o veículo 
com o sendo dele. A Polícia 
ainda investiga o caso. (VG)

rio deu falta de um tênis e de 
diversos materiais de higiene 
pessoal e suspeitou do ho­
mem. Ela acionou a Polícia 
Militar que conseguiu locali­
zá-lo na Rodoviária.

O suspeito vestia um tênis 
idêntico ao descrito pela víti­
ma. J.S. foi conduzido à dele­
gacia onde o delegado Marcos 
Jefferson da Silva ratificou o 
flagrante. O suspeito foi en­
caminhado para a Cadeia de 
Duartina. (VG)



a u t o d r o m o

Alta velocidade
Empresário Luiz Carlos Maciel, o Coquinha, anuncia a construção de um 

autodromo em Lençóis Paulista; objetivo é receber provas da Fórmula Truck
Cristiano Paccola

V ITOR GODINHO

Um empreendimento pode 
agitar o cenário autoesportivo 
de Lençóis Paulista nos próxi­
mos anos. O empresário Luiz 
Carlos Maciel, o Coquinha, 
anunciou que pretende cons­
truir um complexo esportivo 
que vai contar com autódro- 
mo para competições de cami­
nhões, uma pista para provas 
de arrancada, um cartódromo, 
além de uma área dedicada 
para educação no trânsito de 
crianças da rede pública de 
ensino. O terreno que vai re­
ceber o empreendimento fica 
às margens da rodovia Osny 
Matheus (SP-261), na altura 
das Chácaras do Corvo Bran­
co. Adalberto Jardim, que é 
piloto da Formula Truck, está 
prestando consultoria no pro­
jeto do Coquinha e esteve no 
jornal O  ECO acompanhando 
o empresário na semana pas­
sada. O investimento gira na 
casa de R$ 5 milhões e deve ser 
concluído em quatro anos.

Segundo Coquinha, o com­
plexo esportivo deve receber o 
nome de "Velomax: o parque 
da velocidade" e será constru­
ído aos poucos. A pista princi­
pal terá uma extensão de 3,4 
mil metros e em 2010 já esta­
rá pronta, mas sem o asfalto. 
No local, máquinas já traba­
lham. Uma parte que já deve 
estar pronta para competição 
é a pista de arrancada. "É uma 
pista reta de aproximadamen­
te 400 metros asfaltada que já 
ficará pronta para o próximo 
ano" afirmou Coquinha.

"Com a pista de arranca-

Área às margens da rodovia Osny Matheus na qual Coquinha pretende construir as pistas

dão concluída, já pretende­
mos trazer algumas provas 
desse estilo da Fórmula Tru­
ck para Lençóis Paulista. Esse 
será um primeiro passo para 
que em 2011, com o autódro- 
mo todo asfaltado, possamos 
trazer uma prova principal da 
Truck para cá", frisou.

Outra atração que de acor­
do com o empresário já deve 
estar concluída em meados 
de 2010 é o cartódromo. "Es­
sa parte não poderia faltar em 
um complexo de velocidade, 
porque o cartódromo é o iní­
cio de qualquer piloto. Então 
se quisermos formar novos 
pilotos temos que ter o cartó-

dromo", diz.
Adalberto Jardim afir­

mou que Lençóis tem muito 
a ganhar com a realização de 
provas da Fórmula Truck. Se­
gundo ele, além de atrair in­
vestimentos, o negócio pode 
movimentar diversos setores 
da economia local, como ho­
telaria, gastronomia, que po­
dem faturar com a indústria 
do turismo.

"O caminhão tem um ape­
lo maior do que o carro, prin­
cipalmente pelo tamanho. 
Os caminhões bem pintados 
chamam muito a atenção. 
Outra coisa bacana é que to­
do moleque sempre quis ter

um guindaste, um caminhão 
então tem esse apelo. Por isso, 
acho que o caminhão foi mal 
explorado e essa pode ser uma 
boa oportunidade", afirmou 
Jardim.

Ele ressaltou ainda que o 
Estado de São Paulo tem es­
paço para sediar outra prova 
da competição. "Nós estamos 
no Estado mais rico do Brasil 
e temos apenas uma prova da 
Truck. Eu penso que podemos 
ter pelo menos mais uma edi­
ção e acho que Lençóis têm 
grandes chances de ser a pró­
xima sede", revelou. O piloto 
se referia ao autódromo de In- 
terlagos, em São Paulo.

Velomax pode ter escolinha de 
trânsito e curso de mecânica

Cristiano Paccola

Coquinha afirmou tam­
bém que pretende dedicar 
um espaço dentro do Velo- 
max para projetos sociais e de 
educação no trânsito, como a 
visitação de crianças carentes 
aos caminhões e a instalação 
de uma Escolinha Kids, para 
ensinar noções de trânsito.

"Nosso objetivo é tam­
bém desenvolver esses pro­
jetos de educação no trân­
sito, e sociais. Nos dias das 
provas as crianças poderão 
conhecer os caminhões e os 
pilotos. Além disso, eu vou 
disponibilizar os Minitrucks 
para que elas possam pilo­
tar, sempre com um piloto 
profissional do lado. Vamos 
ter ainda uma escolinha que 
vai funcionar o ano todo pa­
ra realizar trabalhos com as 
crianças da rede municipal 
de ensino", afirmou.

Adalberto Jardim gostou 
da proposta e ainda sugeriu 
que o local também pode-

Jardim e Coquinha falam sobre os projetos que serão desenvolvidos no 'Velomax'

ria comportar um curso de 
mecânica voltado para ca­
m inhões e carros de corrida. 
"Essa seria uma coisa muito 
boa também porque uma di­
ficuldade muito grande é en-

contrar pessoas capacitadas 
para trabalhar com o veículo 
de corrida, porque ele é to­
talmente diferente do que as 
pessoas aprendem nos cursos 
técnicos ou mesmo nas fa-

culdades", afirmou o piloto, 
que é formado em engenha­
ria mecânica e faz assessoria 
para equipes da Stock Car, a 
principal categoria do auto­
m obilism o brasileiro.

a g u d o s

Cadastramento para internet 
de graça está aberto

Desde o dia 16, a Prefei­
tura de Agudos liberou o si­
nal gratuito para a internet, 
depois de uma série de tes­
tes. O serviço está sendo dis­
ponibilizado por meio de 
investimentos da Prefeitura 
na instalação de redes de 
distribuição do sinal e con­
trato de prestação do serviço 
com a empresa Telefônica.

A compra e instalação 
dos equipamentos tiveram 
um custo de R$ 78 mil e 
possibilitam que toda a 
população da área urbana 
tenha acesso ao serviço de 
internet gratuita.

Técnicos da empresa HS 
Tecnologia fizeram a instala­
ção da torre de transmissão 
do sinal da internet e de ou­
tras duas torres repetidoras.

Segundo o prefeito Ever- 
ton Octaviani (PMDB), os 
equipamentos fornecem 
um sinal de conexão banda 
larga, de alta velocidade, e 
o acesso gratuito beneficia 
a todos criando múltiplas 
possibilidades de informa­
ção, pesquisas escolares e 
comunicação.

Os interessados em ter 
acesso ao sinal devem fazer 
o cadastramento pelo site 
da Prefeitura: www. agudos. 
sp.gov.br, ou pessoalmente 
no prédio da Praça Tiraden- 
tes, no Centro de Processa-

mento de Dados (CPD). O 
requisito para ter acesso ao 
serviço é ser morador de Agu­
dos e estar com o IPTU em 
dia. Para se cadastrar é preci­
so apresentar CPF, RG, com­
provante de residência e guia 
de pagamento do imposto.

O usuário também terá 
que providenciar uma ante­
na em sua residência, para 
receber o sinal. Para quem 
já se cadastrou, a Prefeitura 
está entrando em contato 
para que os usuários com­
pareçam no prédio da Pre­
feitura para a assinatura do 
termo de adesão ao serviço 
e obtenção de uma senha.

m o n it o r a m e n t o
Instaladas no mesmo 

sistema de comunicação da 
internet gratuita, a empresa 
HS Tecnologia incluiu nos 
serviços a implantação de 
seis câmeras de monitora­
mento que fazem parte do 
programa municipal de se­
gurança, criado pelo prefei­
to Everton Octaviani.

As câmeras de segurança 
foram instaladas nas duas 
avenidas de entrada da cida­
de (Carvalho Pinto e Richard 
Freudemberg), região central 
e outros pontos indicados 
pela Polícia Militar e Civil. 
Uma sétima câmera está em 
processo de instalação.

A R M A S

Recadastramento termina 
dia 31 de dezembro

A Campanha Nacional 
de Recadastramento de Ar­
mas termina, impreterivel- 
mente, no dia 31 de dezem­
bro de 2009. Mais de três 
milhões de armas já foram 
regularizadas e quem ainda 
não efetuou o recadastra- 
mento precisa correr para 
não ficar ilegal. Depois de 
encerrada a campanha, os 
proprietários de armas não 
recadastradas estarão co­
metendo um crime, sujeito 
à pena de detenção de um a 
três anos, mais pagamento 
de multa.

"Apesar de acharmos 
que o recadastramento de­
veria ser a qualquer tempo, 
pois é sempre melhor que 
todas as armas sejam re­
gularizadas, sabemos que 
existe uma lei e ela prevê 
que o prazo final é 31 de 
dezembro", lembra Salesio 
Nuhs, diretor-institucional 
da Aniam (Associação Na­
cional da Indústria de Ar­
mas e Munições), que pro­
move a campanha em con­
junto com a Polícia Federal. 
Salesio frisa ainda que pror­
rogação é uma hipótese to­
talmente descartada:

"Tivemos uma reunião 
na PF e a decisão é de que 
não haverá prorrogação. 
Portanto, todas as pessoas 
que possuírem armas de 
fogo devem fazer o reca- 
dastramento até o dia 31.

Se o sistema da PF estiver 
congestionado, levem os 
documentos até um endere­
ço da PF ou na agência dos 
Correios e garantam seus 
direitos. A partir de janeiro, 
quem permanecer com uma 
arma sem registro, estará in­
correndo em crime de posse 
ilegal de armas", adverte.

Além do serviço telefôni­
co para tirar dúvidas (0800 
727 3040), os proprietários 
de armas contam com várias 
maneiras para fazer o reca- 
dastramento, que é obriga­
tório e gratuito. Ele também 
pode ser realizado em uma 
das duas mil lojas especia­
lizadas e credenciadas, em 
uma das seis mil agências 
dos Correios, em uma das 
unidades da Polícia Federal 
ou pelo site www.recadas- 
tramento.org.br. O Batalhão 
da PM de Lençóis Paulista 
também está apto a fazer o 
recadastramento.

Os documentos que de­
vem ser apresentados são 
cópias autenticadas do RG, 
CPF, comprovante de resi­
dência e registro antigo da 
arma, se tiver. Não leve a 
arma. Todo o cidadão brasi­
leiro ou naturalizado, maior 
de 25 anos, tem o direito de 
adquirir até seis armas de 
uso permitido. Recadastrar 
é a única forma de garantir 
o direito de manter a arma 
em casa.

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

CLASSIECO
Ao lado da comunidade
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Empregos
Serviços
Diversos

http://www.recadas-tramento.org.br
http://www.recadas-tramento.org.br
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RELATORIO DE ADMINISTRAÇÃO 2008
Atendendo aos critérios dispostos na Instrução Normativa/DIOPE/ANS n° 24 de­
zembro de 2008, a Unimed lençóis Paulista -  Cooperativa de Trabalhos Médicos, 
número de operadora 32.503-1, CNPJ 67.417.519/0001-40, situada à Rua Pedro 
Natálio Lorenzetti, n° 698 -  Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-110, vem atra­
vés do presente apresentar seu Relatório de Administração conforme segue:

a) Política de Destinacão de Sobras
Conforme legislação Cooperativista será colocado à disposição da Assembléia 
Geral Ordinária realizada no dia 24 de março de 2009 o valor de R$ 158.928,87.

b) Negócios sociais e principais fatos Internos e/ou externos que tiveram in­
fluência na performance da cooperativa e/ou no resultado do exercício
Os principais fatores que influenciaram no resultado foram:
1) Início da Reforma do Centro Médico da Unimed;
2) Compra de imóvel para ampliação de espaço físico;
3) Internalização do departamento de Contabilidade;
4) Início da Vigência do Novo Rol de Procedimentos;
5) Alta dos índices de inflação no período de junho à setembro, principalmente;
6) O rompimento da crise internacional prejudicou alguns clientes, dificultado 
novas negociações. Em fase de retomada para o próximo exercício.
7) Reformulação e ampliação da estrutura de atendimento aos beneficiários;

c) Refor societárias e/ou alt eracões de
controle acionário direto ou indireto
A  Unimed de Lençóis Paulista é Cooperativa Médica Singular.
Houve a inclusão de mais 04 (quatro) cooperado no exercício de 2008.

d) Perspectivas da Administração para o exercício seguinte
1) Para o exercício de 2009 o trabalho será realizado no sentido de continuar am­
pliando a valorização do trabalho médico;
2) Ampliar os recursos de Educação para os cooperados e colaboradores;
3) Ampliar o número de vidas em contratos com Pessoa Jurídica e Pessoa Física;
4) Melhoria dos recursos de infra-estrutura e tecnológicos;
5) Conclusão da reforma do Centro Médico Unimed;

6) Continuidade dos programas sociais atuais e criação de novos;
7) Continuidade e melhoria dos programas de Auditoria Médica e de Enfermagem
8) Continuidade do programa GED (gestão eletrônica de documentos);
9) Atendimento ao das exigências estabelecidas na legislação vigente durante o 
ano de 2009.
10) Transição do atual conselho administrativo, que encerra seu mandado, para 
o próximo
e) Descrição dos principais investimentos realizados, objetivo, montantes e ori­
gens dos recursos alocados, inclusive aqueles voltados aos programas de promo­
ção e prevenção à saúde.
Compra de imóvel Urbano.
Objetivo: Ampliação da estrutura física para arquivo de documentos 
Montante: R$ 135.000,00 
Origem dos Recursos: Próprio

Início da Reforma do Centro Médico Unimed
Objetivo: Ampliar a capacidade e a qualidade de atendimento assistencial e ad­
ministrativo aos beneficiários 
Montante: R$ 26.625,33 
Origem dos Recursos: Próprio

Contratação de Trabalho de Assessoria de Gestão da Fundação Unimed
Objetivo: Aperfeiçoamento de processos técnicos e estratégicos e ampliação da 
qualidade organizacional 
Montante: R$ 72.272,29 
Recursos: Próprio.

f) Reformulações administrativas: descrição das mudanças administrativas e pro­
gramas de racionalização;
• Estruturação do Departamento Comercial e criação do cargo de encarregado da 
área Comercial;
• Criação do cargo de assessor da Diretoria
• Estruturação do departamento de Controladoria, internalização das atividades da 
Contabilidade e criação do cargo de Gerente de Controladoria.

• Atribuição de responsabilidades administrativas da farmácia às duas farmacêuticas.

g) Direitos dos acionistas e dados de mercado: políticas relativas à distribuição de 
direitos, desdobramentos e grupamentos; valor patrimonial por ação, negociação e 
cotação das ações em Bolsa de Valores;
Empresa de caráter “Limitada”.

g) Aquisição de debêntures de sua própria emissão;
Não houve.

i) Recursos humanos
1. Número de empregados no término do exercício atual e dos dois últimos exercícios;

Nível N° Func.
Até 4a série 01
2° grau incompleto 03

2° srau completo 19

Superior incompleto 10
Superior completo 13

c. Alocação em funções administrativas e em funções assistenciais;

2006 2007 2008
33 37 46

Função N° Func
Administrativo 46
Assistencial 00

2. “turnover” nos dois últimos anos;

2007 2008

Contratados 10 15

Demitidos 06 07

Saldo +04 +08

4. Investimentos em treinamento;
5. Fundos de seguridade e outros planos sociais;
a. recolhimento de contribuições sociais incidentes sobre a folha de salários:
b. Valor dos benefícios concedidos aos empregados, no término do exercício atual 
e dos dois últimos exercícios;

3. Segmentação da mão-de-obra segundo: 
a. A  localização geográfica,

Benefício 2006 2007 2008
Auxílio Transporte R$ 10.000,00 R$ 11.100,00 R$ 12.460,00
Plano de Saúde R$ 99.318,47 R$ 122.539,49 R$ 154.181,66
Ticket R$ 64.184,92 R$ 74.707,51 R$ 93.869,22
Seguro de Vida R$ 1.626,83 R$ 5.127,27 R$ 9.287,87

Cidade N° Func.
Lençóis Pta 42
Macatuba 02
Areiópolis 02

b. Nível educacional,

j )  Proteção ao meio-ambiente: descrição e objetivo dos investimentos efetuados 
e montante aplicado.
Não foram realizados investimentos neste sentido, entretanto a empresa realiza o 
reaproveitamento de papéis para de atividades administrativas.

Dr. Carlos Orlando Carraro 
Diretor Presidente e Representante Legal

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Reais)

1 2 0 0 8| 1 _ _ 2 0 _ 0 tJ Capital Capital a 
Integra- 

lizar
Fundo de FATES

Sobras
(Perdas)
Exercício

Total do

ATIVO CIRCULANTE 6.490.044 5.547.345 Social Reserva nio

Disponível

Realizável
Aplicações Financeiras

Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 

Contraprestações Pecuniárias a Receber 
Operadoras de Planos de Assistência à Saúde

Títulos e Créditos a Receber 

Outros Valores e Bens

6.231.462
3.504.136

1.052.106

862.609
189.497

1.128.624

546.596

5.306.848
3.088.818

703.366

496.471
206.895

758.508

756.156

ATIVO NÃO CIRCULANTE

Realizável a Longo Prazo
Valores e Bens
Outros Créditos a Receber a Longo Prazo

Investimentos
Participações Societárias - Investimentos no País

Imobilizado
Imóveis de Uso Próprio - Não Hospitalares 
Bens Móveis - Não Hospitalares 
Outras Imobilizações - Não Hospitalares

129.232
14.414.995

622.938
429.665
131.098

370.995
536.730
122.169

T O T A L D O A T I V O

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO 
(Em Reais)

________P A S S I V O________
I 2 0 0 8 \ I 2 0 0 7|

PASSIVO CIRCULANTE

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 
Provisão de Risco 

Provisão de Remissão
Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados

Eventos a Liquidar de Operações de Assistência à Saúde

Débitos de Operações de Assistência à Saúde 

Operadoras de Planos de Saúde

Obrigações com Pessoal

Tributos e Contribuições a Recolher
Tributos e Contribuições a Recolher - Parcelamento

Fornecedores
Provisões

Débitos Diversos

1.066.285
771.246

21.186
273.853

722.876

722.876

80.097

501.388
41.271

308.554
149.099

92.277

651.401
633.318

18.083

339.260

339.260

60.539

398.158
41.271

528.904
911.925

188.504

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 16.047.019 280.409

Exigível a Longo Prazo
Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 20.642 32.861
Tributos e Contribuições a Recolher - Parcelamento 82.541 123.812

Provisões 15.943.836 123.736

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.035.410 2.987.933

Capital Social 1.368.473 1.324.726

Reservas

Reservas de Sobras

Sobras Acumuladas

1.598.943

64.264

T O T A L D O P A S S I V O

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS E PERDAS DOS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em Reais)

2.008 2.007
ATOS CO- ATOS NÃO ATOS CO- ATOSNÃO
OPERATI- COOPERA- TOTAL OPERATI- COOPERA- TOTAL

VOS TIVOS VOS TIVOS
Contraprestações 
Efetivas de 
Operações de 
Assistência a Saúde

22.161.818 - 22.161.818 12.876.789 - 12.876.789

Contraprestações
Líquidas 22.073.487 22.073.487 13.688.360 13.688.360

Variação das 
Provisões Técnicas (128.814) (128.814) (891.068) (891.068)

Receitas com
Administração 
de Planos de 217.145 217.145 79.497 79.497

Assistência à Saúde
Eventos
Indenizáveis (17.797.677) - (17.962.654) (10.986.215) - (10.986.215)
Líquidos
Eventos Indenizáveis (17.780.361) (17.780.361) (11.659.129) (11.659.129)

Recuperação de 
Eventos Indenizáveis 256.537 91.560 672.914 672.914

Variação da 
Provisão de Eventos 
Ocorridos e Não 
avisados

(273.853) (273.853)

RESULTADO DAS
OPERAÇÕES 
COM PLANOS DE 4.364.141 - 4.364.141 1.890.574 - 1.890.574
ASSIST.À SAUDE
Outras Receitas
Operac. Assist.à 
Saúde Não Rel.c/ 2.437.178 681.592 3.118.770 7.404.889 1.096.838 8.501.727

Pl.de Saúde da OPS
Outras Despesas 
Oper. Assist.à Saúde 
Não Rel.c/Pl.de (1.987.074) (649.505) (2.636.579) (6.318.682) (728.820) (7.047.502)

Saúde da OPS

RESULTADO
BRUTO 4.814.245 32.087 4.846.332 2.976.781 368.018 3.344.799

Despesas de 
Comercialização (116.341) (116.341) (95.590) (95.590)

Despesas
Administrativas (5.168.967) (5.168.967) (3.792.564) (3.792.564)

Outras Receitas 
Operacionais 290.019 290.019 467.976 467.976

Outras Despesas 
Operacionais (40.568) (40.568) (168.450) (168.450)

Provisão Para Perdas 
Sobre Créditos (40.568) (40.568) (168.450) (168.450)

RESULTADO
OPERACIONAL (221.612) 32.087 (189.525) (611.847) 368.018 (243.829)

Resultado 
Financeiro Líquido 432.891 12.174 445.065 700.699 700.699

Receitas Financeiras 514.893 12.174 527.067 709.101 709.101

Despesas
Financeiras (82.002) (82.002) (8.402) (8.402)

RESULTADO 
ANTES DOS 
IMPOSTOS E 
PARTICIPAÇÕES

211.279 44.261 255.540 88.852 368.018 456.870

Imposto de Renda (6.639) (6.639) (68.060) (68.060)
Contribuição Social (3.983) (3.983) (33.141) (33.141)
Juros Sobre Capital (13.682) (13.682) (13.247) (13.247)

RESULTADO
LÍQUIDO 197.597 33.639 231.236 75.605 266.817 342.422

Saldos em 31 de dezembro de 2006 1.271.685
♦ Destinações conforme A.G.O.:
- Incorporação de Sobras ao Capital Social 7.850
- Incorporação dos Juros sobre Capital 10.809

4 Movimentação do Exercício:
- Integralização de Capital 34.382

- Utilização do FATES -

4 Resultados do Exercício:
- Sobras Atos Cooperativos -

- Sobras de Atos Não Cooperativos -

♦ Destinações Legais e Estatutárias::
- Fundo de Reserva -  10% -
- FATES -  5% -

- Transferência Sobras Ato Não -
Cooperativo p/ FATES -

Saldos em 31 de dezembro de 2007 1.324.726

♦ Destinações conforme A.G.O.:
- Distribuição de Sobras -

♦ Movimentação do Exercício:
- Integralização de Capital 43.747
- Utilização do FATES -

- Incorporação de Investimento
- Apuração Contingências Tributárias -
- Transf. p/ Realizável a Longo Prazo
IN n° 20 -
DIOPE/ANS conf. AGE de 16/12/2008

♦ Resultados do Exercício:
- Sobras Atos Cooperativos -
- Sobras de Atos Não Cooperativos -

4 Destinações Legais e Estatutárias::
- Fundo de Reserva -  10% -
- FATES -  5% -
- Transferência Sobras Ato Não -
Cooperativo p/ FATES -
Saldos em 31 de dezembro de 2008

1.320.193 216.657 7.850 2.816.385

- - (7 .850) -
- - - 10.809

- (216.065)

- 34.382

- (216.065)

75.605 75.605

266.817 266.817

- (235.589)

197.599
33.639

18.698
- - - 9.349

- - - 44.261

1.368.473 - 1.418.798 89.210

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 

(Em Reais)

6.908.475 I

Atividades Operacionais
Recebimentos de Planos de Saúde 
Outros Recebimentos Operacionais

(-) Pagamentos a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde
(-) Pagamentos de Comissões

(-) Pagamentos de Pessoal
(-) Pagamentos de Pró-Labore

(-) Pagamentos de Serviços Terceiros
(-) Pagamentos de Tributos
(-) Pagamentos de Contingências (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias)

(-) Pagamentos de Aluguel
(-) Pagamentos de Promoção/Publicidade

(-) Outros Pagamentos Operacionais
CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Atividades de Investimento
(-) Pagamentos de Aquisição de Ativo Imobilizado - Hospitalar 

(-) Pagamentos de Aquisição de Ativo Imobilizado - Outros 
(-) Pagamentos de Aquisição de Participação em Outras Empresas 

(-) Outros Pagamentos das Atividades de Investimento 
CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO

Atividades de Financiamento
Recebimentos de Juros de Aplicações Financeiras 

Resgate de Aplicações Financeiras 
Outros Recebimentos das Atividades de Financiamento 

(-) Aplicações Financeiras
(-) Outros Pagamentos das Atividades de Financiamento 
CAIXA LÍQUIDO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA 
CAIXA -  Saldo Inicial 
CAIXA -  Saldo Final

1 2 0 0 8 1 1 2 0 0 7 1

23.096.355 21.559.891
2.479.026 9.060.203

(18.263.132) (19.988.871)
(106.771) (95.589)

(1.475.588) (937.680)
(200.638) (237.378)

(375.511) (542.186)
(3.067.500) (3.421.784)

(180)

(63.191) (53.861)
(28.076) (58.996)

(2.507.205) (4.764.134)

(512.412) 519.614

(144.000)

(217.338) (149.327)
(667) (5.095)

(59.160)

(218.005) (357.582)

252.245 89.966

1.935.938 1.985.721
162 717.313

(1.437.476) (3.088.542)
(2.367)

748.502 (295.542)

18.086
240.497
258.582

(133.510)
374.006
240.497

♦  Edificações
♦  Móveis e Utensílios
♦  Equipamentos Médicos
♦  Veículos
♦  Computadores e Periféricos
♦  Softwares e Aplicativos
♦  Outras Imobilizações não Hospitalares

4%
10%
10%
20%
20%
20%

(*)

D. Passivos Não Circulantes
♦ As obrigações a pagar após o término do exercício subseqüente à data do balanço patrimonial são classifi­
cadas como longo prazo, atualizados quando aplicável, pelos encargos previstos até 31 de dezembro de 2008, 
não possuindo previsão de qualquer taxa de desconto.

E. Ingressos e Dispêndios
♦ Os ingressos são originados por várias modalidades de Contratos de Serviços : Assistência Médico-hospita- 
lar, Planos Familiares, Planos Individuais e Intercâmbios e, Fornecimento de Medicamentos. Esses ingressos 
e os correspondentes dispêndios são apropriados ao resultado da seguinte forma:

Planos com preço pré-estabelecido : Os ingressos são reconhecidos mediante a emissão das faturas mensais, 
sendo que para as faturas emitidas em antecipação ao período de cobertura do risco estão sendo escrituradas 
em sub-conta de “Faturamento Antecipado” (nota n° 6), e somente no devido mês de competência (período 
de cobertura do risco) seu valor é apropriado ao resultado. Os dispêndios desses contratos são reconhecidos 
quando incorridos;
Planos com preço pós-estabelecido : Os ingressos são reconhecidos quando da efetiva utilização dos servi­
ços e da geração dos dispêndios correspondentes;
Fornecimento de Medicamentos : Os ingressos são reconhecidos quando do fornecimento de medicamentos 
e dos produtos aos usuários. Os custos de fornecimento são reconhecidos pelo custo médio de aquisição.

NOTA 4- DISPONÍVEL
Está representada por:

- (7.561)
3.780 (3.780)

266.817 (266.817)

- 1.327.754 271.189 64.264 2.987.933

(64.264) (64.264)

- 43.747
- (235.589)

72.346
-(14.414.995)(14.414.995) 

-14 .414 .995  14.414.995

197.599
33.639

(18.698) -
(9 .349) -

(44.261) -

158.929 3.035.410

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A  Unimed de Lençóis Paulista - Cooperativa de Trabalho Médico, tem por objetivo a congregação dos in­
tegrantes da profissão médica, notadamente em relação à exploração das atividades ligadas a atendimento de 
usuários de planos de saúde por si contratados em nome de seus cooperados, para sua defesa econômica-social, 
proporcionando-lhes condições para o exercício de suas atividades.

NOTA 2 -  ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis são elaboradas e apresentadas em conformidade com os padrões da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar-ANS e com as práticas emanadas da Lei das Sociedades por Ações (Lei n° 6.404/76), da Lei 
Cooperativista n° 5.764/71 e normas complementares. As alterações da legislação contábil estabelecidas pela Lei n° 
11.638/07 e Medida Provisória 449/08, não representaram efeitos relevantes para a Cooperativa e foram devidamente 
observadas na elaboração das demonstrações contábeis do exercício. As demonstrações contábeis do exercício findo 
em 31 de dezembro de 2007, apresentadas em conjunto com as correspondentes de 2008, foram readequadas, quando 
aplicável, à nova estrutura prevista pela Lei n° 11.638/07 e pelo plano de contas estabelecido pela IN DIOPE/ANS n° 
24/2008, de forma a permitir a comparabilidade. Com o advento da Lei n° 9.249/95, nas demonstrações contábeis a 
partir de 1996, não contemplam mais o reconhecimento dos efeitos inflacionários para fins fiscais e societários.

NOTA 3 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
A. Ativos Circulantes
♦  Os ativos são reconhecidos pelos valores de realização atualizados quando aplicável pelos rendimentos auferidos 
até a data do balanço apropriados pró-rata dia.
♦  A  provisão para perdas sobre créditos foi constituída sobre os créditos inadimplentes em conformidade com os 
parâmetros estabelecidos na IN n° 09 expedida pela DIOPE/ANS.
♦  Os estoques compostos basicamente por medicamentos pertencentes à Filiais Farmácias são demonstrados ao 
custo médio de aquisição.

B. Ativos Não Circulantes
♦  Realizável a Longo Prazo
Os direitos realizáveis após o término do exercício subseqüente à data do balanço patrimonial são classificados 
como longo prazo, apresentados pelo valor presente de realização, não possuindo qualquer taxa de desconto, com 
observação da nota explicativa n° 9.

♦  Investimentos
Representados por participações societárias minoritárias, são demonstrados ao valor de aquisição, corrigidos mo- 
netariamente até 31 de dezembro de 1995, somadas as incorporações de sobras e/ou dividendos ocorridos.
♦  Imobilizado
Os bens do imobilizado estão demonstrados ao custo de aquisição, corrigidos monetariamente até 31 de dezembro 
de 1995. Os encargos de depreciação, por ausência de estimativa consistente no momento, estão sendo reconheci­
dos pelo método linear, mediante a aplicação de taxas de vida útil econômica dos bens admitidas pela legislação 
fiscal. As taxas anuais de depreciação atualmente utilizadas para os principais itens são:

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

(*) Representado por despesas pré-operacionais correspondentes a benfeitorias em imóveis de terceiros para ade­
quação das instalações da Cooperativa. A  amortização está sendo reconhecida pelo método linear com base no 
período contratual de locação e, contabilizada em contrapartida de despesas operacionais.

C. Passivos Circulantes
♦  São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, incluindo as provisões necessariamente constituídas, acrescidos 
quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridos até a data do balanço, apropriados pró-rata dia.

Descrição 2 0 0 8 2 0 0 7
❖  Caixa 18.026 14.483

❖  Banco Conta Depósitos 240.556 226.014
TOTAL 258.582 240.497

NOTA 5 -  APLICAÇÕES FINANCEIRAS
São representadas basicamente por Fundos de Renda Fixa e Certificados de Depósitos Bancários-CDB, se- 
gregadas em aplicações vinculadas às provisões técnicas nos termos da Resolução Normativa n° 159/2007 da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS, daquelas efetivamente não vinculadas, detalhadas a seguir:

Instituição Modalidade 2 0 0 8 2 0 0 7
Aplicações Vinculadas às Provisões Técnicas

Banco Itaú S/A Itaú ANS RF 1.119.119
1.119.119

Aplicações não Vinculadas
Banco Itaú S/A Compromissada DI 1.446.691 2.094.913

Alcred CDI Pós-Fixado 338.789 137.942
Banco Bradesco S/A CDB -  Fácil CDI 160.703 387.098

Banco do Brasil S/A LFT 117 399.180
Banco do Brasil S/A CDB/CDI Pós-Fixado 438.717 69.685

2.385.017 3.088.818
Total 3.504.136 3.088.818

NOTA 6- CRÉDITOS DE OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSIST. À SAUDE
Estão compostos por:

2 0 0 8 2 0 0 7
Contraprestações Pecuniárias a Receber 862.609 496.471

Faturas a Receber 1.941.366 1.534.202
Mensalidades a Receber 289.363 290.319

( - ) Provisão para Perdas sobre Créditos (14.292) (168.450)
( - ) Faturamento Antecipado (1.353.828) (1.159.600)

Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 189.497 206.895
Intercâmbio a Receber 189.497 206.895

1.052.106 703.366

NOTA 7 -  TÍTULOS E CRÉDITOS A RECEBER
Estão compostos por:

Descrição 2 0 0 8 2 0 0 7
Créditos Tributários 181.490 11.783
Adiantamentos a Funcionários 2.904

Adiantamentos a Fornecedores 27.583
Adiantamentos Diversos (a) 748.639 428.700
Títulos a Receber 261.115

Outros Créditos a Receber 198.495 26.423
Total 1.128.624 758.508

(a) Adiantamentos por conta de produção a serem descontadas a partir de janeiro/2009.

NOTA 8 -  OUTROS VALORES E BENS
Estão representados por:

Descrição 2 0 0 8 2 0 0 7
Estoques

Estoque -  Matriz 17.930 19.851
Farmácia -  Lençóis Paulista 232.604 287.272
Farmácia -  Macatuba 66.868 77.107

Estoque -  CMU 64.573 70.268
381.975 454.498

Cheques e Ordens a Receber
Cheques Devolvidos 20.698 39.410

Cheques Pré-Datados 137.710 232.998
Títulos Protestados 22.936
Notas Promissórias 6.212 6.314

164.620 301.658
Total 546.595 756.156

NOTA 9 -  OUTROS CRÉDITOS A RECEBER A LONGO PRAZO
Refere-se a valores transferidos de “Sobras e Perdas Acumuladas”, decorrentes do reconhecimento das Obri­
gações Legais que encontram-se registradas no Exigível a Longo Prazo na rubrica de “Provisões” (nota 15-b), 
cujas exigibilidades são contestadas por nossa assessoria jurídica. Os lançamentos foram realizados consoante 
à previsão contida na Instrução Normativa - IN n° 20 de 20 de outubro de 2008 da DIOPE/ANS e, serão objeto 
de ratificação em Assembléia Geral Extraordinária, correspondendo a responsabilidade transferida aos coope­
rados pelo pagamento dos valores envolvidos caso haja decisão desfavorável e definitiva contra a Cooperativa 
nas demandas judiciais relacionadas aos referidos assuntos, permanecendo assim a realização dos referidos 
créditos, vinculada à efetiva realização dos passivos correlacionados.

NOTA 10 - INVESTIMENTOS
As contas de Investimentos, estão representadas por :

Participações Societárias -  Investimentos no Pai's Saldos em 
31/12/2007 Adições Baixas Saldos em 

31/12/2008
Alcred 56.254 1.711 57.965

Federação das Unimeds do Estado São Paulo 12.649 247 12.402
Unimed Centro Oeste Paulista -  Federação Intraf. 133.013 72.346 205.360
Central Nacional Unimed 4.586 22.597 27.182

Aliança Cooperativista Nacional Unimed 1.433 1.433
207.935 96.654 247 304.342

NOTA 11 -  IMOBILIZADO
A  movimentação das contas do imobilizado durante o exercício de 2008, foi a seguinte:

CUSTO ACUMULADO
Imóveis de Uso Próprio - Não Hospitalares

Saldos em 
31/12/2007 Adições Saldos em 

31/12/2008

Terrenos Unimed 110.500 - 110.500

Terrenos Farmácia L.Pta 58.000 - 58.000
Edificações 319.439 135.000 - 454.439
Bens Móveis - Não Hospitalares
Instalações 4.500 - 4.500
Aparelhos e Equipamentos 607.010 26.622 - 633.632

Equipamentos de Comunicação 3.000 - 3.000
Terminais e Periféricos 60.640 38.093 - 98.733

Softwares e Aplicativos 85.735 - 85.735
Moveis e Utensílios 194.562 30.084 - 224.646
Veículos - Não Hospitalares
Veículos 321.648 5.600 - 327.248
Outras Imobilizações - Não Hospitalares
Obras em Andamento 1.038 - 1.038
Construções em Andamento 9.410 3.985 - 13.395

Reforma Casa R. Mano 3.372 3.372
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros 147.209 25.163 - 172.372

1.922.691 267.919 - 2.190.610
DEPRECIAÇÃO ACUMULADA
Imóveis de Uso Próprio - Não Hospitalares
Edificações Unimed (123.073) (15.026) - (138.099)
Edificações Farmácia (4.318) (2.380) - (6.698)
Bens Móveis - Não Hospitalares
Instalações (908) (450) - (1.358)

Aparelhos e Equipamentos (383.145) (51.990) - (435.135)
Equipamentos de Comunicação (2.487) (313) - (2.800)
Software e Aplicativos (59.335) (13.160) - (72.495)

Moveis e Utensílios (118.084) (13.334) - (131.418)
Veículos (165.959) (11.672) - (177.631)

Benfeitorias Imóveis de Terceiros (35.488) (5.786) - (41.274)

(892.797) (114.112) - (1.006.909)
1 Imobilizado Líquido 1.029.894 153.807 - 1.183.701

Continua na Página A6
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Continuação da Página A5
NOTA 12 -  PROVISÕES TÉCNICAS DE OPER.DE ASSIST. À SAÚDE
Composição :

Descrição 2 0 0 8 2 0 0 7
Provisão de Risco 771.246 (a) 633.318
Provisão de Benefícios Concedidos -  Passivo Circulante 21.186 (b) 18.083

Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados -  PEONA 273.853 (c)
Subtotal 1.066.285 651.401
Provisão de Benefícios Concedidos -  Exigível Lgo. Prazo 20.642 (b) 32.861
Total 1.086.927 684.262

(a) Constituída com base nos dispositivos previstos na Resolução Normativa -  RN n° 160 de 03 de julho 
de 2007 expedida pela Agência Nacional de Saúde Suplementar -  ANS, destinada a garantia das contra- 
prestações dos planos com preço pré-estabelecido cuja vigência do risco ainda não tenha findado. O  saldo 
apresentado em 31 de dezembro de 2008 corresponde à totalidade da provisão exigida conforme parâmetros 
previstos na referida resolução.

(b) Provisão no total de R$ 41.828 destinada à cobertura de pagamentos aos usuários de planos de continui­
dade em caso de falecimento do titular. A  provisão foi constituída com base em metodologia contida em laudo 
de assessoria atuarial contratada.

(c) Provisão constituída com base nos parâmetros estabelecidos pela Resolução Normativa-RN n° 160 de 
03 de julho de 2007 expedida pela Agência Nacional de Saúde Suplementar -  ANS, destinada a fazer frente 
ao pagamento dos eventos que já  tenham ocorrido e que não tenham sido registrados contabilmente.O saldo 
apresentado em 31 de dezembro de 2008, corresponde a 12/72 da totalidade do valor exigido até dezembro de 
2013, conforme regras previstas na mencionada resolução.

NOTA 13 -  TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER - PARCELAMENTO
Corresponde ao parcelamento de débitos referentes a Taxa de Saúde Suplementar, formalizado através do 
Requerimento de Parcelamento de Débito -  RD B N° 258354, emitido pela ANS -  Agência Nacional de Saúde 
Suplementar, em 60 (sessenta) parcelas mensais fixas, representando em 31/12/2008 o saldo 36 (trinta e seis) 
parcelas no valor total de R$ 123.739, assim distribuídos:

Descrição
2 0 0 8 2 0 0 7

Quant. Valor Quant. Valor
Curto Prazo 12 41.271 12 41.271

Longo Prazo 24 82.468 36 123.812
Total 123.739 165.083

NOTA 14 -  PROVISÕES
Representadas por provisões constituídas, assim distribuídas:

Descrição 2 0 0 8 2 0 0 7
Provisão Férias e Encargos 149.098 114.659
Provisão Desp.Judiciais (a) 797.266

149.098 911.925

(a) Provisão constituída para fazer frente à cobertura de eventuais perdas em demandas judiciais movidas 
por usuários contra a Cooperativa, pleiteando a cobertura de despesas médico-hospitalares não previstas nos 
planos, bem como, contingências tributárias no âmbito federal, estadual e municipal, as quais após algumas 
baixas autorizadas pela Administração em 2008 foram reclassificadas para longo prazo conforme nota 15.

NOTA 15 -  PROVISÕES - EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Composição:

Descrição 2 0 0 8 2 0 0 7
INSS -  Lei Compl. 84/96 123.301 (a) 123.301
Depósito Judicial 435 435

PIS/COFINS 2001 a 2007 6.072.675 (b)
IRPJ/CSLL 2001 a 2007 6.626.429 (b)
Multas 6094/637 1.422.285 (b)
PIS/COFINS 2008 201.959 (c)
IRPJ/CSLL 2008 47.424 (c)
ISSQN 2004 a 2007 293.606 (b)
ISSQN 2008 69.175

Ressarcimentos ao SUS 525.848 (d)
Provisão Despesas Judiciais 560.699 (e)

15.943.836 123.736

(a) Refere-se a contribuição previdenciária (INSS) incidente sobre a produção dos cooperados, prevista na 
Lei Complementar 84/96, cuja exigibilidade está sendo contestada judicialmente. Para tanto, a Cooperativa 
efetuou depósitos judiciais durante a vigência da referida lei complementar (maio a novembro/1996), apre­
sentados no realizável a longo prazo em valores originais, que permanecerão vinculados até decisão final do 
judiciário.
(b) Provisões totalizando o montante atualizado de R$ 14.414.995, constituídas sobre autos de infração emi­
tidos contra a Cooperativa visando a cobrança de PIS e COFINS sobre suas operações compreendendo os 
exercícios de 2001 a 2007, cujas exigibilidades são objeto de contestação judicial, bem como, ISSQN cor­
respondente aos exercícios de 2004 a 2007. Os valores da referida provisão lançados em contrapartida de 
Sobras (Perdas) Acumuladas, foram transferidos para o Ativo Realizável a Longo Prazo (nota n° 9) conforme 
previsão contida na Instrução Normativa n° 20 de 20 de outubro de 2008 da DIOPE/ANS.
(c) Provisão constituída sobre Obrigações Legais relativas a PIS/COFINS/IRPJ/CSLL sobre as operações do 
exercício de 2008, calculada conforme parâmetros contidos na MP 2158-35 e IN SRF 635 de 24 de março 
de 2006.
(d) Provisão constituída para fazer fTente às cobranças por parte da ANS em relação aos usuários atendidos no 
Sistema Único de Saúde, cujos processos encontram-se pendentes de julgamento de recursos em 2® instância 
ou estão fase de contestação administrativa.
(e) Provisões reclassificadas para longo prazo, destinadas à cobertura de despesas diversas com demandas 
judiciais em curso.

NOTA 16 -  SEGUROS
Os Ativos que possuem seguros contratados estão representados por:

Seguradora Apólice Local Cobertura Vigência

Aliianz Seguros S/A 03.18.0263916 R. Pedro Natálio Lorenzetti, 698 
(Sede Administrativa) 1.000.000 25/06/2008 a 

25/06/2009

Aliianz Seguros S/A 03.18.0261515
R. Geraldo Pereira de Barros, 
751, 755 e 759 (Deptos. 
Administrativos e Farmácia)

500.000 13/06/2008 a 
13/06/2009

NOTA 17 - CAPITAL E RESERVAS
O Capital Social Integralizado em 31 de dezembro de 2008 é de R$ 1.368.473 (Um milhão, trezentos e 
sessenta e oito mil, quatrocentos e setenta e três reais), composto de quotas-partes indivisíveis, podendo ser 
transferidas entre cooperados mediante aprovação da Assembléia Geral.

A  movimentação de cooperados no decorrer do exercício de 2008, foi a seguinte:

Estatutariamente e de acordo com a Lei Cooperativista n° 5764/71, são previstas as seguintes destinações das 
sobras e constituição de reservas :
Atos Cooperativos
o  Fundo de Reserva : 10% (dez por cento) das sobras do exercício de 2008, representado por R$ 18.698 
(Dezoito mil, seiscentos e noventa e oito reais), destinados a reparar eventuais perdas de qualquer natureza. 
O saldo acumulado até 31 de dezembro de 2008 perfaz o montante de R$ 1.418.798 (Um milhão, quatrocentos 
e dezoito mil, setecentos e noventa e oito reais).

o  FATES - Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social : 5%  (cinco por cento) das sobras do exercí­
cio de 2008, representado por R$ 9.349 (Nove mil, trezentos e quarenta e nove reais), destinados à assistência 
aos cooperados. O saldo acumulado em 31 de dezembro de 2008, somadas as destinações de resultados de 
atos não cooperativos, perfaz o montante de R$ 89.210 (Oitenta e nove mil duzentos e dez reais).

o  Juros sobre Capital - Juros remuneratórios de 1% (um por cento) ao ano sobre o capital integralizado, 
representado por R$ 13.681 (Treze mil, seiscentos e oitenta e um reais).

Atos Não Cooperativos:
Sobras líquidas apuradas no valor de R$ 44.261 (Quarenta e quatro mil, duzentos e sessenta e um reais) 
transferidas para o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social -  FATES, em atendimento ao disposto 
no artigo 87 da Lei Cooperativista n° 5764/71.

Atos Cooperativos:
Sobras Líquidas à disposição da Assembléia Geral Ordinária: R$ 158.928 (Cento e cinqüenta e oito mil, 
novecentos e vinte e oito reais).

Posição em 31/12/2007 Admissões Exclusões Posição em 31/12/2008
51 6 57

PARECER DOS AUDITORES 
INDEPENDENTES À ^ Ê l.

Aos
Administradores e Cooperados da
Unimed de Lençóis Paulista Cooperativa de Trabalho Médico

1- Examinam os o  B a lan ço  Patrim onial da Unimed de Lençóis Paulista -  Cooperativa de 
Trabalho Médico levantado em 31 de dezem bro de 2008, a  respect^^a D em onstração de So­
bra s  e Perdas, as M utações do Patrim ônio L íquido e as Origens e  A plicações de R ecursos  
correspondentes a o  exercício findo naquela data, e laboradas sob  a  responsabilidade de sua 
A dm inistração. N ossa responsabilidade é  a  de expressar uma opinião sobre  essas Demons­
trações Contábeis.

2- N ossos exam es foram  conduzidos de acordo com  as  normas de auditoria e  com preende­
ram : (a)  o  p lanejam ento dos trabalhos, considerando a  relevância dos saldos, o  volume de 
transações e o  sistem a contábil e  de controles internos da C ooperativa; (b)  a  constatação, 
com  base  em testes das evidências e  dos registros que suportam os valores e  as inform ações  
contábeis divulgados e ;  (c) a  ava liação  das práticas contábeis mais representativas adotadas  
p e la  adm inistração da Cooperativa, bem  com o da apresentação das D em onstrações Contá­
b eis  tom adas em conjunto.

3- Conform e detalhado na nota explicativa n° 9, de acordo com  a  fa cu ld ad e  prevista na Ins­
trução N orm ativa n° 20 expedida p e la  DIOPE/ANS, a  Unimed de Len çóis Paulista prom o­
veu o  registro do valor de R$ 14.414.995 no At^^o R ealizável a  L on go Prazo na rubrica de 
“Outros Créditos a  R eceb er  a  L on go P razo"  p o r  transferência do sa ldo  da conta de “Sobras  
e P erdas A cum uladas" resultante do lançam ento em contrapartida de pro-visão constituída 
sobre autos de in fração emitidos contra a  Cooperativa visando a  cobran ça  de IRRJ/CSLL/PIS  
e COFINS sobre o  p eríod o  de 2001 até 2007 e, ISSQN do p eríod o  de 2004 a  2007, cu;jos valo­
res são  contestados p e la  assessoria  ju ríd ica  contratada. Tal procedim ento a  ser  ratificado em 
A ssem bléia G eral Extraordinária específica, corresponde à  responsabilidade atribuída a  seus 
cooperados  p e lo  pagam ento das referidas exigibilidades, caso  estas venham a  s e r  exigidas em 
decorrên cia  de decisões desfavoráveis e  definitivas relacion adas às  m atérias demandadas. 
P o r  conta deste procedim ento e, considerando a  com plexidade e  montante envolvido, tais 
ativos sã o  rea lização incerta, haja  vista que perm an ecerão  vinculados à  efetiva liqu idação  
dos passivos correlacionados.

4- Em decorrên cia  de nossos exames, observam os que p o r  conta de ajustes e acertos em 
diversas contas patrim oniais ao  fin a l do exercício de 2008, fo ra m  realizados inúmeros lan­
çam entos em conta de resultado, totalizando o  montante de R$ 2.199.084 em D ébitos e, R$ 
1.910.754 em Créditos, resultando no montante líquido de R$ 288.331 (Duzentos e  oitenta e 
oito mil, trezentos e  trinta e  um reais) a  débito da  conta 4611990000004 — Outras D espesas  
Administrativas, cu ja movim entação a  Cooperativa não possuía qualquer com posição ou su­
porte documental

5- Em nossa opinião, exceto quanto aos efeitos que poderão  advir dos procedimentos descritos 
nos parágrafos terceiro e  quarto, as  Demonstrações Contábeis referidas no parágrafo  primeiro, 
representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a  pos ição  patrim onial e  financeira  
da Unimed de Lençóis Paulista -  Cooperativa de Trabalho Médico em 31 de dezembro de 2008, 
o  resultado de suas operações, as mutações do seu patrim ônio líquido e os seus Fluxos de Caixa 
referentes ao  exercício fin do  naquela data, de acordo com as práticas adotadas no Brasil.

6- As dem onstrações contábeis do exercício fin d o  em 31 de dezem bro de 2007, com preenden­
do o  B a lan ço  Patrimonial, as D em onstrações de Sobras e  Perdas, das M utações do  P atri­
mônio Líquido e  das Origens e A plicações de Recursos, fo ra m  também p o r  nós examinadas, 
sobre  as quais emitimos p a rec er  datado de 16 de fev ere iro  de 2008, ressalvando a  ausência  
de provisão p a ra  cobertura das ob r igações  tributárias, a  qual f o i  constituída em 2008 em 
montante e fo rm a  descrita no p arág ra fo  terceiro e  quarto, respectivamente. As m encionadas 
dem onstrações fo ra m  e laboradas  de acordo com  as  p ráticas contábeis adotadas no Brasil 
vigentes até 31 de dezem bro de 2007, não contem plando p ara  fin s  de com paração, os ajustes 
decorrentes da ad oção  in icial da L ei 11.638/07 e  da M edida Provisória n° 449/08, conform e 
perm issão contada no Pronunciamento Técnico CPC n° 13.

São Paulo, 28 de Fevereiro de 2009. (Enceto quanto à  contabilização descrita no p a rá ­
g ra fo  terceiro, ob jeto  de ree laboração  das dem onstrações contábeis, cu ja data é de 17 de 
dezem bro de 2009).

Apice Auditores Independentes S/S

de Azevedo 
^1SP 192.653/0-5

Lençóis Paulista 
Macatuba

Strategy
STR-LEN-0800/09

&Id Paulo, Dl de abril de 2009.

Uhím«d L6nçáis Paulista
At.; Dr, Ca ri os Orlando Carraro 

rti-.d-: Presidente

Prezadú Dr. c a r l^ ,

Na qualidade de atuáiio respon&ável peia Unimed de Lençóis Paullstq • Cooperativa de
Trabalho H éd k o  e de acordo ao.previ&to no item  7. Cfítérioi de Avãifaçào^ de Apropriação 

Contábif e de Atjditorra, do Cspttuto 1! - Normas GerBís, do Arjexü. da Tnsinjção fliofmadva 

da Dirstorie de Normas e HatMfitBçâo das Operadoras da Agência Nacional de Saúde 
SupJefneiitpr -  tN/OlOPB 24, de 23/12/2003^  v im o S  aprW en lrd r ilOSSO píireCer Sobr^ i S  

provisões técmcas com base em Nota Tônica Atuarlabdc Provisão -  NTAP aprovada pela 
ANSj considerando a data base de 3 1 /1 2/2 0 0 8 ;

P ro v is io  d« RemiBiAo:

'  Hctodologla'; Repartição de Capital de Cobertura, constante da Nota Técnica 
Atuarial aprovada em 19/06/2006 - Oficio AN5 n°

2139/2O06/DIR,AD]./OIOPB/ANS/MS.

Pi-úvIsAft de B en efido s concedidos:
I )  Total: Rf 41.828,78 (Quarenta e um i 

rç a is  c  s e te n ta  ó  Oito [ten tãvo s),

lil, oitocentos e vinté- ã Oitü

A opem dóra esté autorizada a uttllzar-$o da assinatura do atuárlo Infre-assinado^ 
bem como seu  respectivo MlBA, na oportunidade da publicação da suas 
dem anstraçõcs contébeis, fu e n d o  Cónstar a seiiu inte noto eifpILcatlvai

'A responsabilidade profissional do atuárío que asãína balanço eslá limitada ás

provisões determirisdas por ba^e atuarial, por metodologia aprovada pela ANS pelo ofído

2l39/2úq6/D[R.AbJ./DJOPE/ANS/MS com relação á Provisão de Rèmlssâo.

Aten-ciçj

Carlos'-^^^F|lL>láshji^etto 
Cçn5uLft?AtvérlO ’ M|&A 832

Consultoria e A ssessoria Atuarial 
Fofe; {11) 3S6&-1S0O / Fax: (11)3568-1501 
w w W 4S tr a te q Y C P n s u ltQ r la .c 0 m .b r
U a Pauk. - /Fan! U  31 3SBa.l 3̂|. - drax«vOstraT^Bir»itarB.0?n.t>-
Hlo d e  J jnc iT O  te ü ./fp x ; l l  i  -  H rM Bar.-lOM rKeQTtcniij>t<irii .h it i b r

-Tel,.iT^ií: S3 3Q Ifl.fl5S t-t*ra*flV -'íO ftm í9 'rC ç65L lt9n *.p am .tir •
B e í»  H o riz o n le  -  Tel./F<K: U 14.0G ^4 I 31 -  st-eteçi,-nifO sl-aLeirt-ciTidiA Arld.K iV  tV
D re s lb »  -  Tel./M x: 6 l  • -»CrA£«Ci'.drf«Lrr.eaTnK>&jrit:ria Cúm.tM- '

PARFXER DO CONSELHO FISCAL

NÓS membros do Conselho Fiscal da UNIMED DE LENÇÓIS PAULISTA 
-  COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO, após exame das atas, dos 
docLPientos, do Balanço Geral e  da Demonstração de Sobras e Perdas, 
referente retiticação correspondentes ao exercício encerrado em 31 de 
Dezembro de 2008; reconhecendo nossas limitações em análises 
contábeis, decidimos acompanhar o parecer da empresa Ápice 
Auditores Independentes, contratada da nossa Unimed, para esta 
criteriosa análise. Analisando o relatório da Ápice e os documentos 
apresentados constatamos que:

1- A escrituração contábil encontra-se em perfeita ordem.

2- Os informes financeiros e os balancetes mensais foram preparados, 
apresentados e divulgados no devido tempo,

3- As despesas efetuadas foram autorizadas pelo Conselho de 
Administração e consumaram-se dentro das necessidades e 
possibilidades da Cooperativa.

4- Os membros do Conselho de Administração reuniram-se regularmente 
e desempenharam suas funções no estrito cumprimento das normas 
legais aplicáveis e dos dispositivos do Estatuto Social.

Dessa forma, recomendamos à Assembléia Geral a aprovação do 
Balanço Geral e da Demonstração de Sobras e Perdas do exercício 
encerrado em 31 de Dezembro de 2006.

Lençóis Paulista, 18 de dezembro de 2009,

igrini Marun Hehrlqile Heber Souza

j j lL*r.MXl I V I*. Lr

Dr.Danlel Ramos Parente

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo Substituto da Prefeitura Munici­

pal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe 

são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 

59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Lei 4.023 de 22.12.2009.............................Autoriza o Executivo Municipal a

receber os débitos fiscais inscritos em dívida ativa, ajuizados, em até 90 (no­

venta) parcelas.

Li Complementar 60 de 22.12.2009........Promove alterações na Lei Comple­

mentar n° 38 de 20 de dezembro de 2006, e Lei Complementar n° 55, de 8 de 

outubro de 2009.

Decreto 459 de 16.12.2009......................Dispõe sobre a suplementação de ver­

bas do orçamento vigente no valor de R$ 79.137,16.

Decreto 460 de 16.12.2009.......................... Dispõe sobre a suplementação de

verbas do orçamento vigente no valor de R$ 132.911,75.

Decreto 461 de 21.12.2009.......................... Exonera Cocneição Aparecida Pe-

lissoli de Oliveira da função gratificada de Vice-Diretor.

Decreto 462 de 21.12.2009.......................... Fixa os itens e o cronograma de

entrega das cestas básicas para o exercício de 2010.

Decreto 463 de 21.12.2009.......................... Fixa o índice de correção dos tri­

butos municipais nos moldes exigidos pela Lei Municipal n° 2.913 de 14 de 

fevereiro de 2007.

Decreto 464 de 21.12.2009.......................... Fixa valores bases para lançamen­

to do Imposto Predial e Territorial Urbano referente ao exercício de 2010.

Decreto 465 de 21.12.2009.......................... Estabelece valores para o M.V.R.

-  Maior Valor de Referência para cálculo dos tributos do exercício de 2010.

Decreto 466 de 21.12.2009.......................... Estabelece valores por hectare de

terra na zona rural do Município de Lençóis Paulista, a vigorar até 30 de 

junho de 2010, para fins de cobrança de Imposto sobre Transmissão de Bens 

Imóveis, mediante ato oneroso - “inter -vivos.

Decreto 467 de 21.12.2009.......................... Fixa a Tabela de Preços Públicos

para o exercício de 2010.

Decreto 468 de 21.12.2009.......................... Reenquadra nos termos da Lei

Complementar 57/06, servidores municipais em virtude de redenominação 

de cargos e funções.

Portaria 1207 de 18.12.2009......................Altera dispositivo da Portaria n°

954/2009.

Portaria 1208 de 21.12.2009.......................Exonera Eliana Lourenço da Silva

da função temporária de Profesor de Educação Básica I-término de contrato. 

Portaria 1209 de 21.12.2009.......................Designa Miguel Afonso Pelegrin

responsável pelo expediente da Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente no 

período de 21 a 30 de dezembro de 2009.

Portaria 1210 de 21.12.2009......................... Designa Cristina Consolmagno

Baptistella para exercer cumulativamente o cargo de Diretor de Saúde no 

período de 4 a 13 de janeiro de 2010.

Portaria 1211 de 21.12.2009.......................... Exonera Alzinra Schomoller Lu-

ciano da função temporária de Professor de Educação Básica I-término de 

contrato.

Portaria 1212 de 22.12.2009..........................Exonera Maria Madalena da Silva

da função temporária de Professor de ducação Básica II-término de contrato.

Portaria 1213 de 22.12.2009................................Exonera Rosana Margarete

Zamboni Santos da função temporária de Professor de Educação Básica I- 

término de contrato.

Portaria 1214 de 22.12.2009................................Retorna ao trabalho nos ter­

mos da Lei 3660/06, Nelma Cláudia Carpelotti no cargo de Professor de 

Educação Básica I.

Portaria 1215 de 22.12.2009..............................Designa Eduardo Luiz Fernan­

des Martins para exercer cumulativamente a função de Encarregado de Equi­

pe no período de 4 a 23 de janeiro de 2010.

Portaria 1216 de 22.12.2009...............................Prorroga a licença saúde con­

cedida a Cilene Cristina d e Lima, Agente da Conservação e Limpeza.

Portaria 1217 de 22.12.2009......................................Prorroga a licença saúde

concedida a Eva Pereira de Oliveira, Agente da Conservação e Limpeza- 

acidente de trabalho.

Portaria 1218 de 22.12.2009.....................................Afasta nos termos da Lei

3660/06, para tratamento de saúde, Maria Sueli Germino, Agente de Serviços 

Gerais.

Portaria 1219 de 22.12.2009........................................... Afasta nos termos da

Lei 3660/06, para tratamento de saúde, Luiz Benedito de Goes, Agente da 

Conservação e Limpeza.

Portaria 1220 de 22.12.2009........................................ Prorroga a licença saúde

concedida a Tereza de Jesus Correia dos Santos, Vigilante.

Portaria 1221 de 22.12.2009.......................................Declara sem efeitos nos

termos da Lei 3660/06, a nomeação de Yuri Salmen Isamahil para o cargo de 

Técnico em Informática.

.Lençóis Paulista, 23 de dezembro de 2009.

Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo - Substituto

Publicado no jornal O Eco, no dia 29 de Dezembro de 2009. Na página A6. Valor da publicação R$ 461,65.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Atos Decisórios do Ilmo. Sr. Diretor Jurídico

ACUMULAÇÃO DE CARGOS

O Diretor Jurídico da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, usando 

das atribuições conferidas pelo Decreto Executivo N.° 40/2005, com base 

no artigo 5° do Decreto Executivo n.° 435/2006, expede o(s) seguinte(s) 

ATO(S) DECISÓRIO(S):

ACUMULAÇÃO DEFERIDA:

Ato Decisório n.° 122/2009 -  Andresa Luzia dos Santos, Professora 

de Educação Básica II na “E.M.E.I.F. Philomena Briquesi Boso” e na 

“E.M.E.F. Prof.“ Idalina Canova de Barros” junto ao Município de Len­

çóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário/celetista, neste Município. 

Acumulação legal.

Lençóis Paulista, 28 de dezembro de 2.009

LEANDRO ORSI BRANDI 
Diretor Jurídico

Publicado no jornal O Eco, no dia 29 de Dezembro de 2009. Na página A6. 
Valor da publicação R $ 145,65.

A KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários,formaturas, 
casamentos, shows,desfiles, lançamento 
de produto, som para palestras entre outros.
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KGP Produções - (U) 3264 5100 ou 9793 4899
/  R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta,

TERÇAS 
QUINTAS

___  m ãís
H  9  Um s e n h o r jo rn a l

w w w .jo r n a lo e c o .c o m .b r

http://www.jornaloeco.com.br


C O M E R C I O
Cristiano Paccola

Troca-
troca
Consumidores foram às ruas para trocar 

presentes durante a segunda-feira; 

bancos tiveram movimento normal

T a n ia  M orbi

A segunda-feira depois 
do Natal foi de grande m ovi­
m ento no centro de Lençóis 
Paulista, principalm ente pe­
la corrida em busca da troca 
de presentes. Lojas de calça­
dos e confecções foram as 
que registraram m aior m o­
vim ento, e o erro de tam a­
nho e numeração foi o prin­
cipal motivo para as trocas. 
Nos bancos, ao contrário, 
o m ovimento ficou abaixo 
do esperado para a data, de 
acordo com inform ações de 
agências locais.

Segundo lo jistas ouvidos 
pela reportagem, as pessoas 
já  se habituaram  à  principal 
recomendação do comércio 
que é m anter a etiqueta de 
identificação do produto, 
que facilita m uito a vida do 
consum idor caso o presente 
seja grande ou pequeno de-

mais. Foi o que aconteceu 
com a universitária Tami- 
res Tangerino, 19 anos, que 
ganhou blusinhas no Natal 
que não serviram. Na loja, 
aproveitou a oportunidade 
de fazer a troca por peças do 
tam anho correto e mais ade­
quadas ao litoral, já  que na 
volta às aulas vai para a ci­
dade de Registro, estudar na 
Unesp (Universidade Esta­
dual Paulista). "Eu gostei do 
presente, mas m inha tia er­
rou no número. Então, como 
tinha que trocar, aproveitei 
para comprar algo adequado 
à praia", comentou.

No comércio de Lençóis 
Paulista o prazo para trocar 
o presente de Natal varia. Em 
algumas lojas é de 20 dias, 
mas em alguns casos o ideal é 
efetuar a troca em uma sema­
na. A preocupação dos lojistas 
é pela dificuldade em manter 
o estoque com as mesmas

Tamires recebe compras trocadas no comércio local; troca de mercadorias garantiu grande movimento nesta segunda-feira

peças, mas em tamanhos di­
ferentes. Algumas lojas, que 
trabalham com ponta de es­
toque nem fazem a troca.

Ter que escolher outro 
produto, pela falta de tam a­
nho foi o que aconteceu com 
Celso Ortolan, 25 anos, que 
ganhou um par de sapatos 
da mãe e na segunda-feira 
escolhia outro modelo, já 
que não havia mais disponí­
vel os mesmos sapatos com a 
numeração adequada. Orto­
lan preferiu pagar a diferen­
ça pelo m odelo escolhido, 
embora garanta que tenha 
gostado da escolha da mãe.

B A N C O S
Ao contrário do comércio, 

a movimentação nas agên­
cias bancárias da cidade ficou

abaixo do esperado, segundo 
informações obtidas pela re­
portagem. O chefe de serviços 
Lourivaldo José Placa, de uma 
das agências locais, afirmou 
que o movimento do primeiro 
dia útil depois do Natal foi o 
de uma segunda-feira normal, 
típica de um fim de mês

Pouco antes das agências 
fecharem, às 15h, o movimen­
to já tinha diminuído consi­
deravelmente. A previsão é 
de que seja maior no dia 4, 
já que muitos clientes devem 
emendar os dois feriados, de 
Natal e Ano Novo, voltando a 
precisar de serviços bancários 
apenas em 2010.

O funcionamento dos ban­
cos será normal até amanhã, 
dia 30. No dia 31 não haverá 
expediente.

O que pode ser trocado, 
de acordo com Código 
do Consumidor

A troca de produtos sem 
defeito não é prevista como 
obrigatória no Código de De­
fesa do Consumidor e pode 
se definida pelo próprio esta­
belecimento. Por isso, o con­
sumidor deve se informar no 
momento da compra sobre a 
possibilidade de trocar o pro­
duto, principalmente em caso 
de presentes, quando é maior 
o risco de errar o tamanho ou 
a escolha não agradar.

Está assegurada pelo

Código de Defesa do Con­
sumidor apenas a troca em 
caso de defeitos do produto 
adquirido, sendo o prazo de 
30 dias para reclamações no 
caso de produtos não durá­
veis e de 90 dias para itens 
duráveis, contados a partir 
da constatação do problema. 
Produtos importados adqui­
ridos no Brasil em estabele­
cimentos devidamente lega­
lizados seguem as mesmas 
regras dos nacionais.

e m p r e g o

Correios oferece quase 1,5 mil vagas 
em São Paulo para diversas funções

Começaram ontem e vão 
até o dia 15 de janeiro as ins­
crições para concurso públi­
co dos Correios. São 1.497 
vagas no Estado de São Paulo 
e 6.565 vagas em todo o país, 
para nível médio e superior.

Em São Paulo as vagas 
são para administrador (R$
3.108.37) , advogado (r $
3 .108.37) , analista de de-

senvolvimento de sistemas 
(R$ 3.108,37), arquiteto (R$
3.108.37) , assistente social 
(R$ 3.108,37), engenheiro ci­
vil (R$ 3.108,37), engenhei­
ro eletricista (R$ 3.108,37), 
engenheiro eletrônico (R$
3.108.37) , engenheiro mecâ­
nico (R$ 3.108,37), estatísti­
co (R$ 3.108,37), psicólogo 
(R$ 3.108,37), auxiliar de

enfermagem do trabalho (R$ 
902,57), enfermeiro do tra­
balho (R$ 2 .958,60), enge­
nheiro de segurança do tra­
balho (R$ 3.108,37), médico 
do trabalho (R$ 3.108,37), 
técnico em segurança do tra­
balho (R$ 1.392,97), cartei­
ro (R$ 706,48) e operador 
de triagem e transbordo (R$ 
706,48).

As inscrições podem ser 
feitas pelo site www.correios. 
com.br ou nos postos de 
inscrição credenciados (os 
endereços estão listados nos 
editais disponíveis no site). 
As taxas variam de R$ 30 a 
R$ 60. A validade do concur­
so será de um ano, podendo 
ser prorrogada por igual pe­
ríodo.

Defensoria Pública de São Paulo abre concurso
A Defensoria Pública do 

Estado de São Paulo abriu 
concurso para 73 vagas de 
agente, que exige ensino su­
perior completo em diversas 
áreas, e 163 vagas para oficial 
da defensoria, que exige en­
sino médio.

As áreas de agente são 
as seguintes: administrador 
de banco de dados, analista 
de sistemas, administrador, 
arquiteto, assistente social,

cientista social (sociólogo), 
contador, desenhista indus­
trial, engenheiro civil, enge­
nheiro elétrico (eletricista), 
comunicação social, progra­
mador e psicólogo. A jorna­
da de trabalho é de 40 horas 
semanais e o salário inicial 
de R$ 3.420. As inscrições 
devem ser feitas até as 14h 
de 6 de janeiro de 2010 pelo 
site www.concursosfcc.com. 
br. A taxa de inscrição é de

R$ 121,37.
Para poder concorrer ao 

cargo de oficial de defensoria 
é preciso ter ensino médio 
completo e carteira nacio­
nal de habilitação (categoria 
mínima B). As inscrições es­
tarão abertas até as 14 horas 
de 18 de janeiro (horário de 
Brasília) e deverão ser feitas 
pela Internet, no site da Fun­
dação Carlos Chagas, organi­
zadora do concurso. Para is-

so, é necessário pagar a taxa 
de inscrição de R$ 52,37.

A prova está marcada pa­
ra 28 de fevereiro de 2010 e 
será realizada no Estado de 
São Paulo, nas cidades de 
Araçatuba, Bauru, Campinas, 
Jundiaí, Marília, Mogi das 
Cruzes, Presidente Prudente, 
Ribeirão Preto, Santos, São 
Carlos, São José do Rio Pre­
to, São José dos Campos, São 
Paulo, Sorocaba e Taubaté.

Á r v o r e s  Os integrantes 
do projeto "Preservando a 

Natureza" realizaram no dia 
19 de dezembro um plantio 

de árvores na nascente do 
Monte Azul, que fica próxima 

à escola municipal Nelson 
Brollo. O objetivo do projeto, 

segundo o coordenador 
Clóvis Zafani, é conscientizar 

as crianças sobre a 
importância da preservação 
do meio ambiente. "Esse é 

um projeto pequeno, aos 
poucos vamos recompondo a 

mata ciliar", afirmou

m a c a t u b a

ACE sorteia uma 
moto zero quilômetro

No sábado 26 teve sorteio 
de prêmios do comércio de 
Macatuba, na promoção da 
ACE (Associação Comercial e 
Empresarial). Este ano os lo ­
jistas se organizaram e oferece­
ram como prêmio para quem 
consumisse no comércio local 
uma moto zero quilômetro. 
A moto saiu para Vagner dos 
Santos. Os lojistas também 
sortearam brindes entre os 
consumidores.

O sorteio foi realizado no 
Terminal Rodoviário Fernan-

do Valezi Filho. A Prefeitura 
pagou um DJ para animar a 
festa. O evento registrou bom 
público e um imprevisto, com 
problemas num dos transfor­
madores, segundo informa­
ções da própria Prefeitura.

Para o presidente da ACE, 
Alberto Matiello Dias, o even­
to superou as expectativas. 
"Estávamos com um pouco 
de medo por causa do tempo, 
por causa da chuva, mas no 
fim deu tudo certo e teve bom 
público", concluiu.

V I R A D A  m i l i o n á r i a

Caixa Federal antecipa fim 
das apostas na Mega-Sena

A Caixa Econômica Fe­
deral antecipou o horário de 
encerramento das apostas pa­
ra a Mega da Virada, que será 
sorteada na noite do dia 31 de 
dezembro. Antes da mudança, 
os apostadores podiam regis­
trar seus bilhetes até as 18h da 
véspera de Ano Novo. Agora, 
os interessados terão até as

14h (horário de Brasília) de 
31 de dezembro para fazer as 
apostas. O prêmio previsto é 
de R$ 100 milhões.

O prêmio da Mega da Vi­
rada não acumulará. Se nin­
guém acertar os 6 números 
sorteados, a bolada será divi­
dida entre os acertadores de 5 
números.

f e r i a d ã o

Prefeitura altera horário 
de coleta de lixo

O horário do serviço de co­
leta de lixo será alterado pela 
Prefeitura de Lençóis Paulista 
na próxima quinta-feira 31. 
Neste dia, a coleta será reali­
zada a partir das 15h na Vila 
Paccola, Cachoeirinha, Bela 
Vista I e II, Santa Cecília, Ca- 
poani, Morumbi, Ipê, Gran- 
ville, Marimbondo, América, 
Parque Rondon, Nova Lençóis 
e Jardim das Nações.

No centro da cidade, a co­
leta tem início às 17h30. Nos 
demais bairros, os horários de 
coleta permanecem os mes­
mos.

A coleta será suspensa no 
1° de janeiro e volta a ser feita 
no sábado, 2. Já o expediente 
das creches, unidades básicas 
de saúde e no Paço Municipal 
também será suspenso no dia 
31 de dezembro.

http://www.correios
http://www.concursosfcc.com


Confira abaixo quem circulou neste 

final de semana pela Pizzaria Hábil e 

pela Lanchonete do Bichano.

(14) 3264-3707
9116-9545

R; Cândido Alvim 
de Paula, 311 

Jd. Ubirama 
Lençóis Paulista

PROGRAMA
MENSAGEM

Com
EDSPO

B3NDEL
Horários:

Sábados às 7h 
Domingos às 9h 
Quintas às 14h

TV PREVE

Onde a benção 
espera por você!

9755.5699 / 9I67.6SI4
3 ^  F G R m R T R C f i C !  E m  R R U T E D C R G  D E  C O m P L E T R D O R E S  

C RS R C R C  E E Q i E R O  D E  V í C E O  ^

GRR' ^^ ' R[ :ÕES E m  G E R R G  

R E D E S  D E  C O m P D T R D O R  

lJ G G G S  E P R O G R R m R S  f S "

1 ^  C R R T Õ E S  E C O n v S T E S

c^ axzA jt/: t̂ utÂ<zÁÁzZ4̂ uL(y
Buscamos o desenvolvimento sustentável, com responsabilidade e compromisso, através de 4 princípios:

Econômico Ambiental Social Cultural
• promover o desenvolvimento • gerir os negócios e os recursos • gerar oportunidades • respeitar, apoiar e difundir a cultura

do País, de nossas empresas respeitando e preservando para as comunidades locais das comunidades onde estamos m
e das comunidades o meio ambiente apoiando e criando projetos presentes, perpetuando-as para
onde estamos presentes. e os recursos naturais. de desenvolvimento social. as gerações futuras.

l Â

www.lwart.com.br

http://www.lwart.com.br

